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A intensificação da crise climática e a crescente 
demanda por soluções sustentáveis têm coloca-
do a transição energética no centro das agendas 
públicas e privadas (Yang et al., 2024). Entretanto, 
esse processo tem sido acompanhado pela dis-
seminação de narrativas enganosas que buscam 
legitimar práticas corporativas desvinculadas de 
compromissos reais de sustentabilidade (Wallace, 
2023). Pesquisas anteriores demonstraram que 
empresas poluentes e poderosas de setores, como 
Agronegócio, Mineração e Energia, vêm utilizan-
do massivamente sites, redes sociais e publici-
dade online no Brasil para promover narrativas 
de sustentabilidade desvinculadas de práticas 
reais ou verificáveis (Climate Action Against Di-
sinformation, 2025; Salles et al., 2024). Esse tipo 
de estratégia é conhecida como greenwashing.

Definições de greenwashing na literatura cientí-
fica descrevem a prática como uma estratégia de 
comunicação corporativa voltada a projetar uma 
imagem de responsabilidade ambiental (Sheiner; 
Kol; Levy, 2021) sem oferecer informações com-
pletas e claras  o que dificulta a avaliação precisa 
do desempenho ambiental das empresas por con-
sumidores e demais partes interessadas (Kwon 
et al., 2023; Silva; Gerent, 2015). Trata-se de uma 
tentativa deliberada de mascarar os impactos 
socioambientais negativos com o objetivo de 
influenciar a percepção pública e preservar a 
legitimidade das empresas diante da sociedade e 
do mercado (Méo, 2019; Torelli; Balluchi; Laz-
zini, 2020). Por omitir dados críticos e divulgar 
informações exageradas, imprecisas, enganosas 
ou distorcidas, estudos e organizações conside-
ram que o greenwashing compõe o ecossistema 
da desinformação socioambiental ao normalizar 
a circulação desse tipo de conteúdo (Baum, 2012; 

1. Desinformação verde: 
greenwashing como 
obstáculo ao avanço       
da ação climática

Medeiros et al., 2024; Naderer et al., 2017; Inter-
national Panel on the Information Environment, 
2025). A desinformação socioambiental, por 
sua vez, é entendida aqui como a produção de 
informações falsas, distorcidas, imprecisas ou 
enganosas com a intenção de manipular a opi-
nião pública e influenciar o comportamento das 
pessoas (Comissão Europeia, 2018; Bradshaw; 
Howard, 2019).

Nesse sentido, o greenwashing não é somente uma 
prática eticamente questionável, mas também um 
problema concreto para os consumidores. Uma 
das principais formas de resistência dos consu-
midores frente à devastação ambiental está nas 
decisões de consumo, que têm sido cada vez mais 
pautadas por critérios socioambientais (Lopes; 
Gomes; Trancoso, 2024). A proliferação de anún-
cios enganosos, contudo, torna desafiador distin-
guir entre práticas legítimas de responsabilidade 
ambiental e estratégias dissimuladas de publici-
dade “verde”. Por um lado, esse cenário repre-
senta um risco de publicidade enganosa, com 
potencial de violar o Código de Defesa do Con-
sumidor (Brasil, 1990) e comprometer a auto-
nomia do consumidor que não deseja ser cliente 
de empresas sem compromisso ambiental. Por 
outro, ao normalizar práticas nocivas sob uma 
aparência de sustentabilidade, o greenwashing 

contribui tanto para a perpetuação de mode-
los insustentáveis que colocam a sociedade em 
risco quanto para a formação de uma percepção 
distorcida do consumidor diante do agravamento 
das mudanças climáticas.

Além disso, o greenwashing também é um modo 
de promover o que pesquisadores têm chamado 
de discursos de atraso climático (Lamb et al., 

https://doi.org/10.1016/j.esr.2024.101320
https://tigerprints.clemson.edu/all_theses/4057
https://tigerprints.clemson.edu/all_theses/4057
https://caad.info/wp-content/uploads/2025/04/Briefing-Note-Sustainability-Claims-of-top-15-Brazilian-Agribusiness-Fossil-Fuel-Mining-Companies-By-Revenue.pdf
https://caad.info/wp-content/uploads/2025/04/Briefing-Note-Sustainability-Claims-of-top-15-Brazilian-Agribusiness-Fossil-Fuel-Mining-Companies-By-Revenue.pdf
https://netlab.eco.ufrj.br/post/discurso-t%C3%B3xico-da-frente-parlamentar-da-agropecu%C3%A1ria-nos-an%C3%BAncios-da-meta
https://doi.org/10.1108/JRIM-12-2019-0210
https://doi.org/10.1108/JRIM-12-2019-0210
https://doi.org/10.1080/02650487.2023.2208489
https://doi.org/10.1080/02650487.2023.2208489
http://www.planetaverde.org/arquivos/biblioteca/arquivo_20150602201330_8751.pdf
https://biblioteca.tc.df.gov.br/book/greenwashing-e-o-direito-do-consumidor/
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1002/bse.2373
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1002/bse.2373
https://doi.org/10.1080/17524032.2012.724022
https://revistacomsoc.pt/index.php/revistacomsoc/article/view/5417
https://lirias.kuleuven.be/retrieve/604657
https://cdn.prod.website-files.com/643ecb10be528d2c1da863cb/68541b1613026bbfd94181b9_SR2025.1%20-%20Information%20Integrity%20about%20Climate%20Science.pdf
https://cdn.prod.website-files.com/643ecb10be528d2c1da863cb/68541b1613026bbfd94181b9_SR2025.1%20-%20Information%20Integrity%20about%20Climate%20Science.pdf
https://cdn.prod.website-files.com/643ecb10be528d2c1da863cb/68541b1613026bbfd94181b9_SR2025.1%20-%20Information%20Integrity%20about%20Climate%20Science.pdf
https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/library/final-report-high-level-expert-group-fake-news-and-online-disinformatio
https://demtech.oii.ox.ac.uk/wp-content/uploads/sites/12/2019/09/CyberTroop-Report19.pdf
https://demtech.oii.ox.ac.uk/wp-content/uploads/sites/12/2019/09/CyberTroop-Report19.pdf
https://www.emerald.com/sampj/article/15/4/861/1228752/Navigating-the-green-maze-insights-for-businesses
https://www.emerald.com/sampj/article/15/4/861/1228752/Navigating-the-green-maze-insights-for-businesses
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8078compilado.htm
https://doi.org/10.1017/sus.2020.13
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2020). Esses discursos reconhecem a existência 
das mudanças climáticas, mas, de maneira sutil, 
desencorajam ações concretas e favorecem a con-
tinuidade de modelos de negócios que dependem 
diretamente de altos níveis de emissões de gases 
do efeito estufa (Kuzuyabu, 2025). 

No início da década de 1990, a crescente preocu-
pação com os efeitos da crise climática e ecológica 
despertou a consciência ambiental de uma parcela 
significativa dos consumidores, que passaram a 
buscar produtos e serviços sustentáveis (Montei-
ro et al., 2015). No mesmo período, esse compor-
tamento impactou o mercado, levando empresas 
a adotar a publicidade verde como estratégia 
para comunicar suas práticas socioambientais 
(Drumwright, 1994). Esse movimento se insere 
em um mercado publicitário que amplifica ale-
gações ambientais sem necessariamente apre-
sentar evidências, no qual campanhas constroem 
uma imagem “sustentável”, induzindo o público 
a acreditar em um compromisso ambiental que 
nem sempre se confirma na prática. Nesse con-
texto, torna-se cada vez mais difícil diferenciar 
iniciativas efetivas de sustentabilidade de retóri-
cas verdes inconsistentes ou enganosas, ou seja, 
greenwashing (Freitas Netto et al., 2020).

No caso da transição energética, uma pesquisa de 
Supran e Hickey (2022) analisou as publicações 
de grandes empresas de combustíveis fósseis e 
transporte da União Europeia no Facebook, Ins-
tagram, TikTok, Twitter e YouTube entre junho e 
setembro de 2022, constatando a presença de gre-
enwashing na maioria dos conteúdos. A maioria 
das empresas de petróleo e gás (72%), automoti-
vas (60%) e aéreas (60%) promovem uma narra-
tiva de “inovação verde”, conferindo um verniz 
sustentável a suas práticas, ao mesmo tempo em 
que a manutenção dos modelos de exploração e 
produção altamente poluentes de suas operações 
recebem bem menos visibilidade. Outras pesqui-
sas identificaram como elementos visuais que 
remetem à natureza são usados pelas marcas para 
promover uma imagem “verde” (Tucker et al., 
2012). Além disso, a indústria de óleo e gás tem 
alavancado o “imaginário do carbono circular” 

(Palm et al., 2024), que dissemina a ideia de que 
as metas de redução das emissões de gás carbô-
nico já representam um selo simbólico de susten-
tabilidade, mais do que uma prática concreta de 
redução significativas.

Essa seria, portanto, uma forma de o setor se 
isentar de implementar ações que de fato redu-
zam a dependência dos combustíveis fósseis. As 
facilidades de financiamento, como as condições 
especiais que os bancos oferecem às empresas 
de combustíveis fósseis, e a influência política 
dessas empresas dificultam ainda mais o debate 
sobre políticas públicas que busquem a mitigação 
das mudanças climáticas (Dunlap; Brulle, 2020).

Diante desse cenário, este relatório tem como 
objetivo investigar como campanhas publicitá-
rias digitais no LinkedIn têm sido mobilizadas 
para promover narrativas ligadas à transição 
energética e à sustentabilidade. A análise con-
centra-se na publicidade de empresas nacionais e 
internacionais, buscando identificar anúncios que 
utilizam discursos de greenwashing e de atraso 
climático. O intuito foi reproduzir o percurso do 
consumidor em busca de informações sobre as 
iniciativas sustentáveis divulgadas pelas empre-
sas. Nossa análise revela que a publicidade digital, 
ao disseminar desinformação usando estraté-
gias de marketing, não apenas serve a interesses 
corporativos, mas também integra uma disputa 
informacional mais ampla, na qual diferentes 
atores buscam influenciar a percepção públi-
ca, moldar hábitos de consumo e legitimar suas 
agendas políticas, econômicas e/ou socioambien-
tais.

Embora a desinformação ambiental seja frequen-
temente associada a narrativas conspiratórias ou 
informações explicitamente falsas, a literatura 
também tem mostrado que determinados tipos 
de greenwashing muitas vezes operam como 
uma forma de negacionismo climático com 
aparência moderada (Megura; Gunderson, 2022; 
Supran; Hickey, 2022). Nossa análise se soma 
a esses estudos ao destacar que o greenwashing 
deve ser entendido como parte da desinforma-

https://doi.org/10.1017/sus.2020.13
https://repositorio.fgv.br/items/b76cdf64-5a86-4e3a-98a8-7deae14b5177
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=574101
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=574101
https://doi.org/10.1177/002224299405800301
https://doi.org/10.1186/s12302-020-0300-3
https://ati.io/three-shades-of-greenwashing/
https://doi.org/10.1080/00913367.2012.10672454
https://doi.org/10.1080/00913367.2012.10672454
https://doi.org/10.1016/j.envsci.2023.103640
https://cssn.org/wp-content/uploads/2020/10/DunlapBrulle.RHBCCC.2020.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S221462962100476X?via%3Dihub
https://www.greenpeace.org/static/planet4-netherlands-stateless/2022/09/0ded952d-threeshadesofgreenwashing.pdf
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ção socioambiental (Naderer; Schmuck; Matthes, 
2017; Oppong-Tawiah, 2023). Ao promoverem 
conteúdos falsos, enganosos ou distorcidos de 
maneira ambígua e dissimulada, esses discursos 
de aparência mais moderada vêm sendo identi-
ficados como “pós-negacionismo climático” 
(de Nadal, 2024), que não nega frontalmente a 
existência das mudanças climáticas, mas esva-
zia sua gravidade e urgência. Ao mesmo tempo, 
mina políticas públicas e se apropria de narrativas 
e pautas socioambientais para reforçar práticas 
convenientes aos interesses políticos e econômi-
cos de determinados grupos ou setores.

Ao analisar sistematicamente como empresas 
nacionais e internacionais, política e economica-
mente poderosas, exploram a infraestrutura das 
plataformas digitais para fabricar uma imagem 
“verde”, nossa análise revela uma outra camada 
da desinformação ambiental. Essa prática trans-
forma as narrativas que esvaziam a gravidade 
e a urgência da crise climática em um mercado 
lucrativo, normalizando a indústria da desinfor-
mação socioambiental. Esse mercado beneficia 
tanto as empresas que praticam greenwashing, ao 
fortalecerem sua legitimidade pública via publi-
cidade verde enganosa, quanto as próprias plata-
formas de redes sociais que lucram com a circula-
ção de publicidade enganosa. 

Nesse contexto, um relatório do International 
Panel on the Information Environment (IPIE, 2025) 
aponta que as plataformas de redes sociais têm 
se consolidado como instrumentos estratégicos 
para a promoção de desinformação e discursos de 
atraso sobre questões socioambientais, permi-
tindo que diferentes atores manipulem a opinião 
pública para favorecer seus interesses políticos e 
econômicos. Ao mesmo tempo, esses ambientes 
online se tornam um terreno fértil para o gre-
enwashing, já que a segmentação e personalização 
limitam o escrutínio público das mensagens que 
circulam, e consequentemente impedem a pos-
sibilidade de medir as consequências desse tipo 
de campanha na percepção da população sobre o 
problema (Kwon et al., 2023). Diante disso, tor-
na-se fundamental adotar uma abordagem crítica 

sobre a promoção de greenwashing nas platafor-
mas digitais, reconhecendo a prática como um 
problema ético que exige maior transparência, 
regulamentação, mecanismos de responsabiliza-
ção das empresas e fortalecimento da conscienti-
zação do consumidor (Silva; Gerent, 2015; Nade-
rer; Schmuck; Matthes, 2017).

As próximas seções aprofundam a análise com 
um estudo de caso, mostrando como o serviço de 
publicidade do LinkedIn tem funcionado como 
terreno fértil para práticas de greenwashing no 
Brasil. Para isso, primeiro discutimos como a 
transição energética tem sido promovida nas 
estratégias de mitigação da crise climática, e os 
impactos socioambientais das diferentes fontes 
de energia e as disputas políticas e econômicas 
que moldam esse processo. Na sequência, exa-
minamos o papel das plataformas digitais na 
disseminação de greenwashing. Depois de traçar 
esse panorama, apresentamos o método, com os 
procedimentos de coleta e os critérios de classi-
ficação utilizados na análise. Em seguida, apre-
sentamos os resultados, incluindo as principais 
tendências identificadas, ilustrados por exemplos 
de anúncios com greenwashing que destacam os 
casos mais emblemáticos e as estratégias recor-
rentes. Nas considerações finais, destacamos 
que o greenwashing nos anúncios do LinkedIn 
não é pontual, mas funciona como uma forma de 
influenciar a percepção pública sobre a transição 
energética, sobretudo entre profissionais de seto-
res do mercado com alto impacto socioambiental 
e com potencial de formar opinião qualificada. 
Essas campanhas instrumentalizam o conceito 
de sustentabilidade e promovem soluções super-
ficiais, que reforçam a ideia de que as empresas 
já estão realizando mudanças significativas em 
suas práticas, mesmo quando mantêm modelos 
produtivos baseados em impactos ambientais 
severos. Por último, a seção se dirige ao Estado, 
a empresas e agências de publicidade, a plata-
formas, a consumidores e a sociedade civil, com 
recomendações específicas para lidar com as 
práticas greenwashing baseadas nos achados deste 
relatório, mas também em legislações e discus-
sões já existentes no Brasil e no mundo.

https://lirias.kuleuven.be/retrieve/604657
https://lirias.kuleuven.be/retrieve/604657
https://www.mdpi.com/2071-1050/15/8/6683
https://doi.org/10.1080/17524032.2024.2363861
https://cdn.prod.website-files.com/643ecb10be528d2c1da863cb/68541b1613026bbfd94181b9_SR2025.1%20-%20Information%20Integrity%20about%20Climate%20Science.pdf
https://doi.org/10.1080/02650487.2023.2208489
http://www.planetaverde.org/arquivos/biblioteca/arquivo_20150602201330_8751.pdf
https://lirias.kuleuven.be/retrieve/604657
https://lirias.kuleuven.be/retrieve/604657
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Embora a desinformação socioambiental em 
mídias sociais e sites já tenha sido amplamente 
discutida pela literatura científica (Barros et al., 
2024; Salles et al., 2025; Essien, 2025; Tomassi; 
Falegnami; Romano, 2025), este estudo parte da 
constatação de que ainda se dedica pouca atenção 
ao papel da publicidade corporativa nesse fenô-
meno. Ao evidenciar como campanhas digitais 
mobilizam práticas de greenwashing, buscamos 
ampliar esse debate em um momento especial-
mente relevante, já que em 2025 o Brasil sediará 
a COP30, em Belém/PA. Esse cenário reforça a 
centralidade do tema, colocando o país em po-
sição de destaque para avançar na análise crítica 
e na formulação de respostas sobre o papel da 
comunicação corporativa nas disputas em torno 
da sustentabilidade ambiental.

https://proceedings.science/compos/compos-2024/trabalhos/negacionismo-climatico-no-youtube-como-argumentos-de-falsos-especialistas-reperc
https://proceedings.science/compos/compos-2024/trabalhos/negacionismo-climatico-no-youtube-como-argumentos-de-falsos-especialistas-reperc
https://netlab.eco.ufrj.br/post/a-cobertura-da-m%C3%ADdia-local-sobre-projetos-de-infraestrutura
https://www.mdpi.com/2076-0760/14/5/304
https://www.mdpi.com/2304-6775/13/2/24
https://www.mdpi.com/2304-6775/13/2/24
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A transição energética é o processo de mudança 
do atual modelo de produção e consumo de ener-
gia, baseado em combustíveis fósseis, para um 
sistema que substitua as fontes poluentes pelas 
renováveis, como eólica e solar (Ariztía; Boso; 
Tironi, 2017). Para além da troca de fontes ener-
géticas, há a necessidade de uma transformação 
estrutural e de longo prazo nos sistemas de pro-
dução, distribuição e uso de energia, o que repre-
senta não apenas uma resposta à crise climática, 
mas também uma reconfiguração profunda das 
relações entre Estado, mercado e sociedade (Yang 
et al., 2024).

Esse processo é tido como uma das principais 
estratégias de mitigação da crise climática – e 
o Brasil, como importante ator global do clima, 
tem posição central nesse debate. O país ocupa o 
6º lugar entre os maiores emissores de gases do 
efeito estufa do planeta, tendo emitido 2,3 bi-
lhões de toneladas de acordo com o balanço de 
2023 (WRI Brasil, 2024). Dados do Ministério de 
Minas e Energia (2024) apontam que as fontes 
renováveis representam 49,1% da matriz ener-
gética brasileira. Em relação à energia elétrica, de 
acordo com a Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), o país registrou em 2024 um cres-
cimento recorde de 18,7% (Craide, 2024), totali-
zando 84,25% provenientes de fontes renováveis 
e 15,75% de fontes não renováveis. Globalmente, 
o setor energético concentra a maior parte das 
emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE), com 
73% segundo o Climate Watch (2025). No en-
tanto, no Brasil, ele responde por apenas 18,2% 
(SEEG, 2023), ficando atrás das mudanças do uso 
da terra e da agropecuária, que juntas somam 
73,7% das emissões. 

2. Transição 
energética justa 
para quem?

A análise do setor energético, no Brasil e em todo 
o mundo, deve reconhecer que nenhuma fonte de 
energia é inteiramente “limpa” – todas carre-
gam riscos e impactos socioambientais, va-
riando conforme o contexto de produção, escala 
e regulação (Gearino, 2024). Exemplos disso são 
as crescentes demandas por minerais críticos e 
novas fronteiras de mineração exigidas por fontes 
eólicas e solares, o que resulta na intensificação 
na extração dos minérios e em impactos socio-
ambientais na instalação dos parques. Outro caso 
emblemático é o das hidrelétricas, cujas promes-
sas de energia “limpa” mascaram a destruição 
de ecossistemas locais e deslocamentos forçados, 
como foi o caso da usina de Belo Monte (Monga-
bay, 2018; ClimaInfo, 2024a). 

Somado a isso, em 21 de julho de 2025, o Con-
gresso aprovou o Projeto de Lei 2159/2021 
(Senado Federal, 2021), o PL do Licenciamento 
Ambiental ou “PL da Devastação”, que propõe 
maior flexibilização das regras de licenciamento 
ambiental no Brasil. Essas novas regras podem 
facilitar a instalação de empreendimentos, in-
cluindo parques de energias renováveis, sem que 
as empresas assumam responsabilidades socio-
ambientais efetivas, criando brechas para práti-
cas de greenwashing (Folha de São Paulo, 2025; 
Chiappini, 2025). Entidades empresariais – entre 
elas, associações de produtores de energia re-
novável – divulgaram uma carta aberta pedindo 
que Lula sancionasse o PL (Associação Brasileira 
do Agronegócio et al., 2025). Já ONGs socioam-
bientais e ativistas do clima fizeram campanha 
pedindo o veto do presidente a partir de análises 
detalhadas sobre os prejuízos que o projeto pode 
causar (Rizzo, 2025). Ao final, Lula aprovou o PL 
com 63 vetos e o texto voltará para o Congresso 

https://doi.org/10.3989/ris.2017.75.4.17.07
https://doi.org/10.3989/ris.2017.75.4.17.07
https://doi.org/10.1016/j.esr.2024.101320
https://doi.org/10.1016/j.esr.2024.101320
https://www.wribrasil.org.br/projetos/acao-climatica-nacional
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/fontes-renovaveis-atingem-49-1-na-matriz-energetica-brasileira
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/geracao-de-energia-no-brasil-tem-expansao-recorde-de-187
https://www.climatewatchdata.org/ghg-emissions?end_year=2022&start_year=1990
https://seeg.eco.br/#emissoes
https://insideclimatenews.org/news/18042024/inside-clean-energy-transition-terminology/
https://brasil.mongabay.com/2018/06/legado-belo-monte-danos-causados-pela-usina-na-amazonia-nao-terminaram-apos-construcao-historia-fotografica/
https://brasil.mongabay.com/2018/06/legado-belo-monte-danos-causados-pela-usina-na-amazonia-nao-terminaram-apos-construcao-historia-fotografica/
https://climainfo.org.br/2024/02/23/belo-monte-desestruturou-um-ecossistema-e-as-vidas-de-indigenas-ribeirinhos-e-pescadores/
https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/148785
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2025/05/brechas-em-pl-do-licenciamento-podem-impulsionar-petroleo-na-foz-do-amazonas-e-novo-pac.shtml
https://eixos.com.br/politica/meio-ambiente/a-brecha-legal-que-pode-levar-o-hidrogenio-ao-greenwashing/
https://mcusercontent.com/d460dd1bcf9ba0ae040e1fc0f/files/d9d89a87-1527-4744-ce8e-e01ab320f9ea/Ofi_cio_Presidencia_da_Repu_blica_Entidades_Setor_Produtivo_Nacional_23_07_25.Vf_3_.pdf
https://mcusercontent.com/d460dd1bcf9ba0ae040e1fc0f/files/d9d89a87-1527-4744-ce8e-e01ab320f9ea/Ofi_cio_Presidencia_da_Repu_blica_Entidades_Setor_Produtivo_Nacional_23_07_25.Vf_3_.pdf
https://exame.com/esg/organizacoes-ambientais-sobem-o-tom-por-veto-integral-ao-pl-do-licenciamento/
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ainda sem prazo definido até o fechamento deste 
relatório (Brasil, 2025).

Olhando para os impactos socioambientais das 
energias renováveis e para questões ecológicas 
além do clima, alguns autores alertam para a 
necessidade de uma transição ecológica, isto é, 
uma transição energética que vá além da sim-
ples troca de fontes de energia e considere as 
necessidades do planeta e das comunidades 
mais vulneráveis (Bringel; Svampa, 2023). Outra 
demanda importante é que a transição energé-
tica seja justa e equitativa. Esta é uma reivindi-
cação antiga de trabalhadores da indústria fóssil 
e países do Sul Global. Eles defendem que uma 
transição justa deve considerar aspectos sociais e 
econômicos, com a criação de novos empregos em 
indústrias afetadas e o combate à pobreza ener-
gética em países menos industrializados (WRI 
Brasil, 2025). O texto final da COP28 incorporou 
pela primeira vez o termo. O mesmo texto afirmou 
ainda que a eliminação gradual dos combustíveis 
fósseis é condição essencial para o cumprimen-
to da meta do Acordo de Paris, que visa manter o 
aumento da temperatura em até 1,5ºC (UNFCCC, 
2023).

Além disso, é importante reforçar que uma tran-
sição energética só é possível com a substituição 
dos combustíveis fósseis na matriz energética. 
Do contrário, estamos em um cenário de “adição 
energética”, em que novas fontes são apenas so-
madas para suprir uma demanda cada vez maior 
por energia (York; Bell, 2019; Newell et al., 2020; 
Cataia; Duarte, 2022). De acordo com o relató-
rio do IPIE (2025), as indústrias de combustíveis 
fósseis estadunidenses ameaçam a integridade 
da informação sobre mudanças climáticas ao 
promoverem a ideia de que estão trabalhando em 
modificações significativas em seus modos de 
produção, quando, na verdade, estão apenas adi-
cionando novos modelos e mantendo os antigos.

O contexto brasileiro atual confirma essa ten-
dência, em que se observa o aumento da oferta 
de energias renováveis sem diminuição do uso 
de combustíveis fósseis (EPE, 2025). A propos-

ta de “adição energética” vem sendo defendida 
pela presidente da Petrobras Magda Chambriard 
(Serrano, 2025) e reflete o posicionamento de 
empresas do setor. Na contramão da transição, o 
Brasil bateu recorde de produção de combustíveis 
fósseis em 2025 (ClimaInfo, 2025) e aumentou a 
participação de gás natural em sua matriz elétri-
ca. A única fonte de energia que sofreu redução foi 
a hidráulica (EPE, 2025), muitas vezes apontada 
como um trunfo brasileiro por sua ampla dis-
ponibilidade e papel histórico na matriz elétrica 
nacional (Queiroz et al., 2013), onde é responsável 
por 2,5% da matriz (EPE, 2025).

Apesar dos avanços recentes, a concretização dos 
compromissos socioambientais internacionais 
enfrenta desafios políticos e econômicos que só 
poderão ser superados com ações coordenadas 
entre diferentes países e setores por meio de uma 
transição justa. Isso implica reconhecer desi-
gualdades históricas e atuais, superar o modelo 
extrativista e adotar uma perspectiva internacio-
nal que considere as relações de poder e as inter-
dependências globais que determinam quem se 
beneficia e quem arca com os custos da mudança 
da matriz energética (Fernandes, 2024). Significa 
também evitar que soluções para a crise climática 
agravem outras crises, proteger comunidades de 
zonas de sacrifício* e impedir que a descarboni-
zação seja capturada por estratégias corporativas 
que mantenham a lógica de exploração (Fer-
nandes, 2024; Bringel; Svampa, 2023; Argento; 
Slipak; Puente, 2022).

* Regiões onde comunidades vulneráveis sofrem maio-
res riscos ambientais e à saúde devido à concentração de 
indústrias poluentes ou ao desinvestimento econômico 
(Viégas, 2006).

https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/noticias/2025/08/pl-do-licenciamento-com-vetos-governo-garante-protecao-ambiental-e-seguranca-juridica
https://nuso.org/articulo/306-del-consenso-de-los-commodities-al-consenso-de-la-descarbonizacion/
https://www.wribrasil.org.br/noticias/o-que-e-uma-transicao-justa-e-como-esta-o-progresso-dos-paises
https://www.wribrasil.org.br/noticias/o-que-e-uma-transicao-justa-e-como-esta-o-progresso-dos-paises
https://unfccc.int/news/cop28-agreement-signals-beginning-of-the-end-of-the-fossil-fuel-era
https://unfccc.int/news/cop28-agreement-signals-beginning-of-the-end-of-the-fossil-fuel-era
https://doi.org/10.1016/j.erss.2019.01.008
https://media.rff.org/documents/GEO_2020_Report.pdf
https://ojs.ufgd.edu.br/anpege/article/view/16356
https://cdn.prod.website-files.com/643ecb10be528d2c1da863cb/68541b1613026bbfd94181b9_SR2025.1%20-%20Information%20Integrity%20about%20Climate%20Science.pdf
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/balanco-energetico-nacional-ben
https://exame.com/negocios/nao-vamos-substituir-vamos-adicionar-diz-presidente-da-petrobras-sobre-transicao-energetica/
https://climainfo.org.br/2025/09/02/brasil-bate-recorde-de-producao-de-combustiveis-fosseis-em-julho/
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/balanco-energetico-nacional-ben
https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/44146510/GERAO_DE_ENERGIA_ELTRICA_ATRAVS_DA_ENERG20160327-18359-1o6x4eg-libre.pdf?1459100965=&response-content-disposition=inline%3B+filename%3DGeracao_De_Energia_Eletrica_Atraves_Da_E.pdf&Expires=1757452997&Signature=FsbjfUqxD5rxKk4rExwdfbHjTSi6Uw1ST1BVYkUNpi4vLI8QYw-58Dnis~QGdgDs0CV4cH9C7SPb8tfyMb8Lh10f5P00hXepCNsuX3YK1MNiZiu0CsZHMQQWSLzCXxHMcSNgd5IkjQw5mMFbawMjr5kIIVfDF7MhqQSvluodKdPozyKujMXD~uZhj2u8xRNfvqrQAp3gIJC~b0gH6XCCqFGvclPFmdYiq4bvYJHR~wrG3Qx~6gubDc7LD3SnqV4mhI4EUkCQY-MGZ6VKQcK~f89qQL39csz66sCNNc~UyRlotrB3IOsbSTzpLXb7MlCvjJ0o9RVN-7B2TtyNXvuZfw__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/balanco-energetico-nacional-ben
https://link.springer.com/article/10.1007/s10767-024-09475-4
https://link.springer.com/article/10.1007/s10767-024-09475-4
https://link.springer.com/article/10.1007/s10767-024-09475-4
https://nuso.org/articulo/306-del-consenso-de-los-commodities-al-consenso-de-la-descarbonizacion/
https://ri.conicet.gov.ar/handle/11336/247000
https://ri.conicet.gov.ar/handle/11336/247000
https://www.faneesp.edu.br/site/documentos/desigualdade_ambiental_zonas_sacrificio.pdf
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A literatura científica tem evidenciado como as 
plataformas digitais são mobilizadas para im-
pulsionar campanhas de influência capazes de 
moldar o comportamento do consumidor e a 
opinião pública, operando com baixo custo e alto 
grau de precisão por meio de sistemas de micros-
segmentação para atingir públicos mais susce-
tíveis (Santini et al., 2025; Armitage et al., 2023; 
Papakyriakopoulos et al., 2018; Barbu, 2014). O 
caso da publicidade é especialmente crítico, pois 
ilustra como a desinformação socioambiental 
constitui um negócio lucrativo que se dissemina 
por toda a cadeia de distribuição da informação 
(Medeiros et al., 2024; Bloomfield; Tillery, 2018). 
Isso envolve tanto as empresas e agências res-
ponsáveis pelos anúncios quanto as próprias pla-
taformas, que utilizam suas infraestruturas e os 
dados coletados continuamente dos usuários para 
impulsionar conteúdos tóxicos sobre temáticas 
socioambientais.

Um exemplo emblemático foi identificado pelo 
NetLab UFRJ (Salles et al., 2024, Medeiros et 
al., 2024) no caso de anúncios promovidos pela 
Frente Parlamentar Agropecuária (FPA) nas pla-
taformas da Meta: entre janeiro e novembro de 
2023, aproximadamente R$77 mil foram inves-
tidos para impulsionar 207 anúncios que, juntos, 
atingiram quase 20 milhões de visualizações. 
Cerca de 45% dos anúncios buscavam influenciar 
a opinião pública sobre projetos legislativos em 
tramitação relacionados à regulação ambiental, 
por meio de discursos tóxicos que articulavam 
desinformação e greenwashing.

Pesquisadores têm demonstrado como empresas 
de petróleo e gás exploram o tema da transi-

3. O papel das 
plataformas digitais 
na disseminação    
de greenwashing

ção energética estrategicamente para promover 
soluções supostamente “renováveis” por meio 
das redes sociais, apropriando-se do discurso da 
“descarbonização” como forma de manipular a 
percepção pública sobre suas operações (Si et al., 
2023; Ekberg et al., 2022). Nesse contexto, o gre-
enwashing funciona como uma estratégia de con-
tenção, mascarando a inação corporativa frente 
à crise climática por meio de discursos que 
promovem otimismo tecnológico, metas vagas 
e soluções ineficazes (Markusson et al., 2024; 
Ekberg et al., 2022). A indústria de combustíveis 
fósseis, em particular, utiliza essas estratégias 
para sustentar a percepção pública de compro-
misso com a transição energética e preservar sua 
legitimidade social, mesmo sem reduzir de forma 
significativa sua dependência de petróleo e gás.

Nesse cenário, o LinkedIn tem se consolida-
do como um canal estratégico para práticas de 
greenwashing por grandes empresas, que pro-
movem discursos corporativos sobre supostas 
iniciativas de responsabilidade socioambiental, 
porém sem compromissos com metas concretas e 
prazos condizentes com a gravidade do problema 
(Wallace, 2023). O LinkedIn permite que empre-
sas segmentem públicos profissionais com base 
em dados detalhados de perfil e comportamento 
(Agarwal, 2013), o que torna a plataforma espe-
cialmente atrativa para ações de marketing dire-
cionado. No entanto, essa infraestrutura publi-
citária é caracterizada por limitações críticas de 
transparência, que dificultam a fiscalização de 
práticas enganosas e a identificação de campa-
nhas potencialmente manipuladoras que são de 
interesse público (Santini et al., 2024). Com isso, 
o LinkedIn tem se tornado um ambiente propício 

https://www.editorasulina.com.br/biblioteca/9786557592199.pdf
https://op.europa.eu/en/publication-detail/-/publication/8b950a43-a141-11ed-b508-01aa75ed71a1/language-en
https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/2053951718811844
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S187704281406385X
https://revistacomsoc.pt/index.php/revistacomsoc/article/view/5417
https://oasis.library.unlv.edu/cgi/viewcontent.cgi?params=/context/comm_fac_articles/article/1028/&path_info=BloomfieldE_TilleryD_TheCirculationofClimateChangeDenialOnline_20181207.pdf
https://netlab.eco.ufrj.br/post/discurso-t%C3%B3xico-da-frente-parlamentar-da-agropecu%C3%A1ria-nos-an%C3%BAncios-da-meta
https://netlab.eco.ufrj.br/post/greenwashing-e-desinforma%C3%A7%C3%A3o-a-publicidade-t%C3%B3xica-do-agroneg%C3%B3cio-brasileiro-nas-redes
https://netlab.eco.ufrj.br/post/greenwashing-e-desinforma%C3%A7%C3%A3o-a-publicidade-t%C3%B3xica-do-agroneg%C3%B3cio-brasileiro-nas-redes
https://doi.org/10.1016/j.erss.2023.103028
https://doi.org/10.1016/j.erss.2023.103028
https://doi.org/10.4324/9781003181132
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S1462901124002181?via%3Dihub
https://doi.org/10.4324/9781003181132
https://tigerprints.clemson.edu/all_theses/4057
https://dl.acm.org/doi/10.1145/2505515.2514690
https://www.netlab.eco.br/itp
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para a disseminação de campanhas de desinfor-
mação socioambiental, viabilizando a promoção 
de greenwashing e a construção de uma imagem 
pública de responsabilidade social e ambiental 
que nem sempre corresponde à realidade das prá-
ticas corporativas.

Diante destes problemas, este relatório busca 
diagnosticar como esse fenômeno tem se mani-
festado no Brasil, com foco em como o discurso 
da transição energética tem contribuído para a 
disseminação de desinformação socioambiental 
nos ambientes online, especialmente em um ano 
de COP30, onde os holofotes estão apontados para 
o país. Para isso, investigamos como os anúncios 
veiculados no LinkedIn vêm sendo utilizados 
estrategicamente por empresas nacionais e 
internacionais para moldar a percepção pública 
sobre suas operações e reforçar falsas narra-
tivas de sustentabilidade. Em última instância, 
este estudo contribui para uma compreensão 
ampliada do fenômeno da desinformação so-
cioambiental, examinando criticamente como o 
greenwashing é operacionalizado por meio da pu-
blicidade corporativa no LinkedIn — com atenção 
especial à promoção acrítica de “soluções” tecno-
lógicas como parte de um discurso mais amplo 
sobre sustentabilidade.
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Com base em palavras-chave sobre transição 
energética, coletamos anúncios da Biblioteca de 
Anúncios do LinkedIn fazendo requisições à API 
combinadas com procedimentos de raspagem. 
Cada requisição retorna no máximo 25 anúncios, 
e a plataforma impõe um limite de 500 requi-
sições por dia, o que inviabiliza recuperar todo 
o universo disponível de uma só vez. Para lidar 
com essa restrição, adotamos uma estratégia de 
amostragem iterativa: em cada rodada, embara-
lhamos a ordem das palavras-chave e coletamos 
subconjuntos de anúncios até atingir o limite 
diário.  

Para cada anúncio, coletamos os metadados dis-
poníveis: título, anunciante, texto e imagem. No 
total, coletamos 4.068 anúncios, impulsionados 
por 917 empresas, que apareciam na Biblioteca 
entre setembro de 2024 e março de 2025. No Bra-
sil, a biblioteca exibe peças veiculadas a partir de 
1º de junho de 2023, que permanecem disponíveis 
por até um ano após a última vez em que foram 

3. Método
exibidas a um usuário. Isso significa que esses 
anúncios podem ter sido veiculados até um ano 
antes, ou seja, entre setembro de 2023 e março de 
2025. No entanto, como a plataforma não fornece 
a data original de publicação dos anúncios, não 
é possível determinar com precisão quando cada 
peça foi lançada. 

Primeiro, cada anúncio foi classificado qualita-
tivamente de acordo com sua relevância para a 
análise. Nesta etapa, excluímos anúncios que não 
estavam em português, eram sobre recrutamen-
to para vagas de emprego ou apenas promoviam 
cursos ou eventos sem conexão com questões 
socioambientais. Após aplicar os critérios de 
exclusão, restaram 2.800 anúncios relevantes 
para a análise. Além disso, identificamos a quais 
setores esses anúncios pertenciam, de acordo 
com categorização feita pelas próprias empresas 
no LinkedIn. Em seguida, agrupamos os setores 
em 14 categorias.
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De propriedade da Microsoft, o LinkedIn é a maior rede social corporativa do mundo, com mais de 850 
milhões de usuários (LinkedIn, [s. d]). No Brasil, a plataforma possui 75 milhões de usuários (Lopes, 
2024) – número o que equivale a 60% da força de trabalho do país. Esse caráter corporativo diferencia 
o LinkedIn de outras redes sociais e confere aos anúncios no LinkedIn um peso simbólico e reputacional 
significativo (Cortez; Johnston; Dastidar, 2023). A plataforma funciona como um espaço estratégico para 
empresas e profissionais promoverem produtos, serviços, além de construírem sua imagem profissional 
diante de pares, concorrentes e potenciais clientes no mercado. Esses anúncios muitas vezes estão 
inseridos em campanhas B2B (business to business; em português, de empresa para empresa, isto 
é, campanhas que oferecem produtos, serviços ou soluções para outra empresa e não diretamente 
para o consumidor final (Kotler; Keller, 2018)). Com crescimento contínuo, as projeções apontam que a 
plataforma deve gerar cerca de US$4,73 bilhões em receita de publicidade até o final de 2025 (Ross, 
2025). 

Apesar de manter uma biblioteca de anúncios, os mecanismos de transparência e fiscalização da 
publicidade na plataforma apresentam falhas críticas (Santini et al., 2024). Os dados disponíveis no 
Brasil possuem uma série de limitações em relação aos disponibilizados na Europa – atualmente, a 
regulamentação europeia obriga as plataformas a oferecerem dados sobre período de veiculação, 
número de impressões e informações sobre segmentação demográfica e geográfica. No Brasil, a 
biblioteca de anúncios do LinkedIn só permite acessar o conteúdo do anúncio, o nome do anunciante 
e o nome de quem pagou pela publicidade. Ou seja, não é possível mensurar o alcance dessas 
campanhas, o público-alvo, tampouco os valores investidos para o impulsionamento dessas peças. 

Ainda há poucas pesquisas empíricas que analisem crítica e sistematicamente o LinkedIn Ads. As 
pesquisas já realizadas tratam a plataforma como estratégica no contexto empresarial e termômetro 
de tendências corporativas, destacando o uso de diferentes tipos de publicações e o engajamento do 
público (Cortez; Johnston; Dastidar, 2023, Tsironis; Tsagarakis, 2023). 

Por que pesquisar o LinkedIn Ads?

Ao analisar os anúncios relevantes, identificamos 
se havia ou não indícios de greenwashing. Es-
ses indícios se basearam na literatura acadêmica 
sobre o tema que muitas vezes fala em “poten-
tial greenwashing” (greenwashing em potencial) 
(Seele; Gatti, 2017) para caracterizar a comunica-
ção empresarial que apresenta características de 
greenwashing ou “likely greenwashing” (provável 
greenwashing) (Nemes et al., 2022). Também nos 
baseamos nas categorias utilizadas no relatório 
Mentira Verde do Instituto de Defesa de Consu-
midores (Idec, 2024), e as definições sistema-
tizadas por Freitas Netto et al. (2020), Hill et al. 
(2025), Kwon et al. (2023), Nemes et al. (2022), 

Silva e Gerent (2015), Méo (2019) e Torelli, Ballu-
chi e Lazzini (2020). Além disso, foram levados 
em conta legislações já existentes como o Código 
de Defesa do Consumidor, e propostas como o 
projeto de lei 1008/2025 que busca tipificar como 
propaganda enganosa ou abusiva a publicidade ou 
comunicação sobre práticas e/ou ações ambien-
tais positivas do produto ou serviço sem a devida 
comprovação (Câmara dos Deputados, 2025).

https://about.linkedin.com/pt-br?trk=homepage-basic_directory_aboutUrl&lr=1
https://exame.com/tecnologia/linkedin-atinge-75-milh%C3%B5es-de-usu%C3%A1rios-no-brasil-com-forte-crescimento-da-gera%C3%A7%C3%A3o-z/
https://exame.com/tecnologia/linkedin-atinge-75-milh%C3%B5es-de-usu%C3%A1rios-no-brasil-com-forte-crescimento-da-gera%C3%A7%C3%A3o-z/
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296322008530
https://biblioteca.unisced.edu.mz/bitstream/123456789/2100/1/Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20Marketing%2C%20Kotler%20e%20Keller%2C%2014ed%2C%202012.pdf
https://www.statista.com/topics/11942/linkedin-b2b-marketing/#topicOverview
https://www.statista.com/topics/11942/linkedin-b2b-marketing/#topicOverview
https://www.netlab.eco.br/itp
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0148296322008530
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0959652624032025#bib130
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1002/bse.1912
https://www.mdpi.com/2071-1050/14/8/4431
https://idec.org.br/greenwashing
https://doi.org/10.1186/s12302-020-0300-3
https://doi.org/10.5751/ES-16106-300231
https://doi.org/10.1080/02650487.2023.2208489
https://www.mdpi.com/2071-1050/14/8/4431
http://www.planetaverde.org/arquivos/biblioteca/arquivo_20150602201330_8751.pdf
https://biblioteca.tc.df.gov.br/book/greenwashing-e-o-direito-do-consumidor/
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1002/bse.2373
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2487173#:~:text=PL%201008%2F2025%20Inteiro%20teor,Projeto%20de%20Lei&text=Altera%20a%20Lei%20n%C2%BA%208.078,servi%C3%A7o%20sem%20a%20devida%20comprova%C3%A7%C3%A3o.
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Baseando-nos nessas 
definições, consideramos 
como indícios de greenwashing 
quaisquer alegações não 
comprovadas e uso de termos 
vagos, assim como alegações 
de responsabilidade ambiental 
feitas por empresas com 
grande passivo socioambiental.

Um dos critérios adotados para classificar os 
anúncios foi o setor de atuação da empresa. Além 
da literatura científica reportar alta incidência 
de práticas de greenwashing em setores como 
Energia e Mineração, consideramos que essas 
atividades possuem impactos socioambientais 
intrínsecos às suas operações (Megura; Gunder-
son, 2022; Si et al., 2023; Li; Trencher; Asuka, 
2022;  Angelo, 2024; Whitmore, 2006). Por isso, 
anúncios provenientes dessas indústrias foram 
avaliados levando em conta o fato de que suas 
práticas não podem ser integralmente “verdes”, 
mesmo quando assim se apresentam. Também foi 
dada atenção especial a setores como Agronegó-
cio, Construção e Tecnologia e Inovação, que em 
seus modelos atuais de produção são intensivos 
em recursos, como terra, água e energia, e têm 
alto impacto ambiental (Cornils, 2025; Pompeia, 
2023; Sætra, 2023; IEA, 2025, ONU News, 2022). 
Nestes casos, a sustentabilidade é exceção, não a 
regra. Anúncios que descrevem fontes de energia 
não fósseis de forma idealizada, como soluções 
perfeitas e sem impactos (Gearino, 2024), tam-
bém foram considerados como greenwashing.

A análise qualitativa dos dados foi conduzida por 
três pesquisadoras e seguiu procedimentos de 
dupla validação, a fim de assegurar maior rigor e 
confiabilidade. Esse procedimento, amplamente 
adotado em pesquisas acadêmicas, contribui para 
minimizar eventuais inconsistências, aprimorar 
a clareza dos dados e assegurar a validade dos re-
sultados (Lombard; Snyder-Duch; Bracken, 2002; 
Sampaio; Lycarião, 2021). Na análise inicial, foi 

realizada a identificação de possíveis indícios de 
greenwashing nos anúncios. Todos os anúncios 
marcados como “sim” foram posteriormente va-
lidados e justificados com argumentos detalhados 
a  partir de elementos do conteúdo dos anúncios e 
da atuação das empresas anunciantes. O processo 
de análise foi supervisionado continuamente a 
partir de revisões periódicas  dos resultados, além 
de discussões regulares com a equipe de pesqui-
sa. Além disso, buscamos fontes complementa-
res sobre o histórico das empresas anunciantes, 
como matérias jornalísticas, relatórios e outras 
informações públicas sobre controvérsias envol-
vendo as corporações analisadas (Nemes et al., 
2022). 

Neste relatório, analisamos exclusivamente o que 
é comunicado pelas empresas em seus anúncios, 
ou seja, o tipo de informação que chega ao público 
para identificar indícios de greenwashing. O uso 
do termo “indícios” é uma escolha metodológica, 
uma vez que a verificação independente da vera-
cidade de todas as alegações apresentadas é, em 
grande medida, inviável. Uma análise abrangente 
demandaria a consideração de outros documen-
tos, como relatórios de sustentabilidade, audito-
rias externas ou mesmo estudos sobre a cadeia de 
produtos, o que extrapola o escopo deste relató-
rio. 

Ainda assim, a ausência de 
comprovação das alegações 
ambientais e o baixo nível de 
transparência merecem atenção 
crítica, dado o impacto direto 
que exercem sobre a percepção 
pública das práticas ambientais 
das empresas. Essa postura 
evidencia que, em muitos 
casos, a preocupação está 
mais em projetar uma imagem 
“verde” do que em demonstrar 
um compromisso efetivo com 
práticas sustentáveis.

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S221462962100476X
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S221462962100476X
https://doi.org/10.1016/j.erss.2023.103028
https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0263596
https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0263596
https://repositorio.unb.br/handle/10482/51063
https://doi.org/10.1016/j.jclepro.2004.10.005
https://opara.nyc3.cdn.digitaloceanspaces.com/ojoio/uploads/2025/06/relatorio-brasil-b-de-boi.pdf
https://doi.org/10.11606/1678-9857.ra.2022.202839
https://doi.org/10.11606/1678-9857.ra.2022.202839
https://www.routledge.com/Technology-and-Sustainable-Development-The-Promise-and-Pitfalls-of-Techno-Solutionism/Saetra/p/book/9781032350561?srsltid=AfmBOooHKAyk1CIwx4OhiNEJVDwDz816KpHcjEij6Eq6Xfv96b1mJkN2
https://www.iea.org/reports/energy-and-ai
https://news.un.org/pt/story/2022/11/1805122
https://insideclimatenews.org/news/18042024/inside-clean-energy-transition-terminology/
https://engagedscholarship.csuohio.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=1049&context=clcom_facpub
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/6542/1/Analise_de_conteudo_categorial_final.pdf
https://www.mdpi.com/2071-1050/14/8/4431
https://www.mdpi.com/2071-1050/14/8/4431


Figura 1: O eixo Y indica a porcentagem de anúncios sinalizados contendo greenwashing, 
enquanto o eixo X mostra o número total de anúncios por setor.  O tamanho do círculo reflete 

o volume de anúncios com indícios de greenwashing.
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Ao analisar os setores das empresas, encontramos 
uma ampla variedade de indústrias engajadas 
com narrativas de transição energética, indicando 
que esse discurso se tornou uma estratégia inter-
setorial. Como mostra a Figura 1, que considera 
o volume de anúncios e a incidência de indícios 
de greenwashing, empresas do setor de Energia 
(56,2% de anúncios com greenwashing | 413 de 

5. Greenwashing em 
escala: o retrato das 
campanhas analisadas
5.1 Mais da metade dos anúncios 
apresenta indícios de greenwashing

Dos 2.800 anúncios analisados, 1.476 (52,7%) apresentavam indícios 
de greenwashing, e foram publicados por 389 (42,5%) empresas

731) foram as que mais recorreram a esse tipo 
de estratégia. Apesar de terem veiculado menos 
peças, anunciantes dos setores de Mineração 
(88,6% de anúncios com greenwashing | 78 
de 88) e Agronegócio (79,7% de anúncios com 
greenwashing | 59 de 74) apresentaram alta inci-
dência de indícios de greenwashing. 



Figura 2: Ranking das dez empresas que mais veiculam anúncios com indícios de greenwashing.
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Na Figura 2, estão as dez empresas que mais vei-
cularam anúncios com indícios de greenwashing 
entre os analisados. Três delas pertencem ao 
setor fóssil: Petrobras, Shell e Acelen (ver seção 
5.2 Gigantes do setor fóssil forjam protagonismo na 
transição energética). Outros setores se destacam, 

como o de Mineração, com a Vale (ver seção 5.9 
O mito da mineração sustentável), e de gás natural 
por meio da Comgás e Compass (ver seção 5.6 O 
fetiche do carbono neutro).

Também há a presença de empresas de consul-
toria e do setor financeiro. Apesar de não prati-
carem atividades predatórias como outras cor-
porações do ranking, alavancam a si mesmas e a 
terceiros como promotores da transição energé-
tica por meio de seus anúncios. É o caso da con-
sultora Blueprintt, segunda colocada no ranking, 
cujos anúncios destacavam a participação de 
empresas como Vale e Petrobras em um evento 
sobre descarbonização, apresentando-as como 
“líderes” da transição energética.

O mesmo ocorre com o banco Citi, que promove 
projetos de sustentabilidade de grandes empresas 
que recebem financiamento, em especial empre-
sas do setor sucroenergético, como FS Fueling 
Sustainability e Usina Coruripe. Seus anúncios 
afirmam que o banco apoia a transição energé-
tica por meio de financiamento na produção de 
biocombustíveis. Em contraste a isso, o relatório 
Greenwashing on the Amazon (Exit Amazon Oil 

and Gás, 2024) apontou que apenas seis bancos 
concentraram quase metade (46%) de todo o 
financiamento direto destinado a essas explora-
ções na Amazônia entre 2009 e 2023*. Entre eles, 
o Citi era o segundo maior financiador do setor 
de combustíveis fósseis. Em resposta a esses 
dados, em julho de 2024, o Citi se comprometeu a 
não financiar projetos de exploração de óleo e 
gás na Amazônia (Stand.earth; Coica, 2024). Mas 
mesmo após a mudança, ONGs e ativistas ainda 
apontam que as iniciativas do banco são insufi-
cientes para realizar verdadeiras transformações, 
cobrando que o ele adote uma política mais clara 
e efetiva em prol da preservação do bioma (Stand.
earth; Coica, 2024). 

* Os anúncios foram coletados a partir de setembro de 
2024, mas podem ter sido veiculados desde setembro de 
2023. Como o LinkedIn não informa a data de veicula-
ção, não é possível determinar se certas peças antece-
dem a nova política do Citi.

https://exitamazonoilandgas.org/reports/#greenwashing
https://exitamazonoilandgas.org/reports/#greenwashing
https://stand.earth/press-releases/citibank-responde-a-pressao-de-lideres-indigenas-e-organizacoes-ambientais-com-nova-politica-para-a-amazonia-um-passo-contra-a-expansao-de-petroleo-e-gas/#:~:text=Greenwashing%20na%20Amaz%C3%B4nia%E2%80%9D:%20%E2%80%9CNosso%20relat%C3%B3rio%20%27Greenwashing%20na,%C3%A9%20coberto%20por%20suas%20exclus%C3%B5es%20de%20biodiversidade
https://stand.earth/press-releases/citibank-responde-a-pressao-de-lideres-indigenas-e-organizacoes-ambientais-com-nova-politica-para-a-amazonia-um-passo-contra-a-expansao-de-petroleo-e-gas/#:~:text=Greenwashing%20na%20Amaz%C3%B4nia%E2%80%9D:%20%E2%80%9CNosso%20relat%C3%B3rio%20%27Greenwashing%20na,%C3%A9%20coberto%20por%20suas%20exclus%C3%B5es%20de%20biodiversidade
https://stand.earth/press-releases/citibank-responde-a-pressao-de-lideres-indigenas-e-organizacoes-ambientais-com-nova-politica-para-a-amazonia-um-passo-contra-a-expansao-de-petroleo-e-gas/#:~:text=Greenwashing%20na%20Amaz%C3%B4nia%E2%80%9D:%20%E2%80%9CNosso%20relat%C3%B3rio%20%27Greenwashing%20na,%C3%A9%20coberto%20por%20suas%20exclus%C3%B5es%20de%20biodiversidade
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5.2 Gigantes do setor fóssil 
forjam protagonismo na 
transição energética

Nos anúncios veiculados no Linkedin, grandes 
petrolíferas, como a Shell e a Petrobras, costu-
mam recorrer ao discurso da transição energética 
justa. No entanto, estão entre as maiores emis-
soras de gases do efeito estufa do mundo e não 
apresentam planos de transição que incorporem 
metas e prazos concretos (Borges et al., 2022; 
Carbon Majors, [S. d.]; Abdo et al., 2018). 

A Petrobras aparece no topo do ranking das em-
presas com indícios de greenwashing, com mais 
que o dobro de anúncios em comparação com o 
segundo lugar (ver seção 5.1 Mais da metade dos 
anúncios apresenta indícios de greenwashing).  Suas 
campanhas destacam um compromisso com a 
sustentabilidade, mas a manutenção dos investi-
mentos em petróleo expõe uma tensão entre dis-
curso e prática, aspecto central na identificação 
de indícios de greenwashing. Embora reúna con-
dições institucionais e operacionais para liderar 
uma transição energética justa no Brasil, a Petro-
bras apresenta uma distância significativa entre 
esse potencial e suas ações efetivas de descarbo-
nização (Kuzuyabu, 2025; Gaspari, 2025; Araújo 
et al., 2025).  Por exemplo, a empresa acumula 
quase R$1 bilhão em multas ambientais aplica-
das pelo Ibama durante a última década devido 
a crimes ambientais envolvendo a exploração de 
petróleo, como o derramamento de óleo no mar 
(ClimaInfo, 2024b).

Apesar desses dados alarmantes, a principal 
agenda da Petrobras desde 2024 é o seu Plano 
Estratégico (2024-2028), que prevê a exploração 
de 16 poços na margem equatorial, incluindo na 
Foz do Rio Amazonas, o que representa uma po-
tencial ameaça ao ecossistema da região (Palito, 
2024). Ao ignorar esses riscos, um dos anúncios 
da Petrobras afirma que responsabilidade social 

é um pilar para a exploração na Foz do Amazo-
nas, mesmo mantendo um modelo extrativista 
insustentável. Ou seja, a empresa diz promover 
uma “transição energética justa” (Figura 3), 
disseminando a falsa ideia de que a exploração de 
combustíveis fósseis é essencial para a transição 
energética (Grasso, 2019).

O mesmo ocorre com os anúncios da Shell, tam-
bém presente no ranking (ver seção 5.1 Mais da 
metade dos anúncios apresenta indícios de greenwa-
shing). A empresa possui dois perfis diferentes no 
LinkedIn: um focado na sua atividade principal 
de exploração de petróleo e outro voltado para 
energias renováveis, chamado Shell Energy, que 
busca reforçar sua imagem em prol da transição 
energética. Apesar de seus anúncios chamarem a 
atenção para iniciativas de apoio à transição (Fi-
gura 4), a petrolífera destinou apenas 1% dos seus 
investimentos para isso entre 2010 e 2018, além 
de não ter planos para reduzir a exploração de pe-
tróleo e gás até 2030 (ClientEarth, 2021). Segundo 
Li, Trencher e Asuka (2022), a Shell não possui 
metas objetivas nem um compromisso real com a 
redução da dependência de combustíveis fósseis. 
Essa estratégia reproduz práticas criticadas na 
literatura científica, que apontam que o mercado 
de carbono pode criar a ilusão de compromisso 
ambiental sem promover mudanças estruturais 
efetivas (Haigh; Shapiro, 2012; Leonardi, 2017).

Já a Exxon Mobil (Figura 5), conhecida por 
suas estratégias de negação climática (Supran; 
Oreskes, 2017), destaca a inovação tecnológica da 
captura e armazenamento de carbono (CCS). Ape-
sar de importantes, essas tecnologias possuem 
eficácia limitada e sua segurança ainda é incerta 
(Markusson et al., 2024; Gidden et al., 2025). Por-
tanto, não devem ser vendidas como solução para 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2667010022000749
https://carbonmajors.org/Entities
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S015599821830084X
https://repositorio.fgv.br/items/b76cdf64-5a86-4e3a-98a8-7deae14b5177
https://climainfo.org.br/2025/07/02/sem-transicao-energia-renovavel-ou-justica/
https://petrobrasqueprecisamos.eco.br/relatorios/OC_Estudo%20Petrobras_DIGITAL.pdf
https://petrobrasqueprecisamos.eco.br/relatorios/OC_Estudo%20Petrobras_DIGITAL.pdf
https://climainfo.org.br/2024/03/18/multas-ambientais-da-petrobras-somam-quase-r-1-bi-em-10-anos-mas-apenas-5-foram-pagos/
https://climainfo.org.br/2024/02/01/exploracao-de-combustiveis-fosseis-na-foz-do-amazonas-e-de-impacto-ambiental-maximo-avalia-ibama/
https://climainfo.org.br/2024/02/01/exploracao-de-combustiveis-fosseis-na-foz-do-amazonas-e-de-impacto-ambiental-maximo-avalia-ibama/
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S2214629618306376
https://www.clientearth.org/projects/the-greenwashing-files/shell/
https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0263596&trk=article-ssr-frontend-pulse_x-social-details_comments-action_comment-text
https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/09513571211191761/full/html
https://ephemerajournal.org/contribution/carbon-trading-dogma-theoretical-assumptions-and-practical-implications-global-carbon
https://iopscience.iop.org/article/10.1088/1748-9326/aa815f
https://iopscience.iop.org/article/10.1088/1748-9326/aa815f
https://doi.org/10.1016/j.envsci.2024.103884
https://www.nature.com/articles/s41586-025-09423-y
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a crise climática, nem servir como artifício para o 
adiamento das estratégias efetivas de mitigação, 
que passam necessariamente pela diminuição da 
exploração de petróleo (Markusson et al., 2024). 
Esses casos ilustram uma estratégia discursiva 
em que as empresas alegam ter um compromisso 
ambiental, mas não alteram suas práticas produ-
tivas principais, tampouco assumem sua parcela 
de responsabilidade na crise climática.

Figura 3: Anúncio da Petrobras alega 
promover transição energética justa.

Figura 4: Anúncio da Shell sobre 
mercado de carbono.

Figura 5: Anúncio da ExxonMobil Brasil 
divulga tecnologia de captura de carbono.

https://doi.org/10.1016/j.envsci.2024.103884
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/643695826
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/490776484
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/571397243
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5.3 Discurso de sustentabilidade 
é esvaziado e utilizado como 
estratégia de greenwashing

Anúncios que evocam medidas de sustentabilida-
de sem evidências concretas ou detalhamento de 
ações reais são recorrentes e esvaziam o signifi-
cado do termo, enfraquecendo o debate climáti-
co. Ao analisarmos o léxico dos anúncios (Figura 
6), é possível observar que termos vagos, como 
“descarbonização” e “sustentabilidade” apare-
cem com frequência. Além disso, iniciativas que 
objetivam apenas reduzir custos ou se adequar às 
pressões do mercado são frequentemente ditas 
ambientalmente sustentáveis e apresentadas 
como diferencial de mercado.

Outros temas presentes são as promessas e metas 
de netzero, muitas vezes por meio da compra de 
créditos de carbono e da mensuração da pegada 
de carbono. Esses temas geralmente estão pre-
sentes em anúncios impulsionados por empre-
sas de Tecnologia e Inovação e de Consultoria 
e Serviços Ambientais, que têm companhias 
de óleo e gás em sua carteira de clientes. Elas 

A semelhança entre o vocabulário dos anúncios 
com e sem greenwashing evidencia que o gre-

enwashing não é facilmente detectável apenas 
por palavras, o que dificulta que consumidores 
identifiquem campanhas baseadas em discursos 
enganosos (Hill et al., 2025). Isso mostra também 
como empresas que recorrem ao greenwashing 
se apropriam do vocabulário da sustentabilidade 
para conferir credibilidade a mensagens que nem 
sempre correspondem a ações efetivas.

Figura 6: Nuvem de palavras dos anúncios com (esquerda) e sem (direita) greenwashing.

frequentemente vendem serviços de inventário 
de carbono e têm o mercado de carbono como 
principal produto, além serviços como gestão de 
resíduos (ver seção 5.11 Gestão de resíduos mascara 
danos ambientais causados por grandes empresas).

Além disso, a eficiência energética é frequente-
mente tratada por essas empresas como se fos-

https://doi.org/10.5751/ES-16106-300231
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se, por si só, equivalente à sustentabilidade. No 
entanto, muitas vezes esse discurso está menos 
ligado a uma preocupação efetiva com o meio 
ambiente e mais associado à busca por vantagem 
econômica e competitiva, como a adequação a 
mercados estrangeiros e economia nos gastos de 
energia. Essa abordagem esvazia o próprio sig-
nificado de sustentabilidade, reduzindo-o a um 
argumento econômico, sem considerar suas di-
mensões sociais, ambientais e de justiça climática 
(Rodrigues, 2009).

Alguns anúncios recorrem a mensagens genéri-
cas, utilizando argumentos como “mudança de 
hábitos” ou “novos padrões de consumo”. Nes-
ses casos, as empresas não apresentam medidas 
concretas e verificáveis, o que dificulta avaliar 
seus reais compromissos. É o caso da Diaman-
te Geração de Energia (Figura 7), cujo anún-
cio aposta em argumentos como “mudança no 
padrão de consumo de todos nós” e “verdadeira 
mudança de hábitos”. Ou seja, a empresa retira o 
peso de sua parcela de responsabilidade na crise 
climática e busca dividi-la com os consumidores, 
omitindo que os impactos de suas atividades são 
muito maiores do que os hábitos individuais de 
consumo. Ainda que a empresa de fato ofereça 
distribuição de energia, o foco na ação individual 
desloca a atenção das transformações estrutu-
rais necessárias no setor energético (Lamb et al., 
2020; Mann, 2021). Dessa forma, a peça publici-
tária atua como um mero instrumento de auto-
promoção da empresa, com o intuito de mostrar 
que ela supostamente se preocupa com questões 
ambientais, ao invés de se comprometer com mu-
danças estruturais.

Figura 7: Anúncio da Diamante Geração 
de Energia sobre transição energética.

https://repositorio.ufrn.br/items/583e36e5-9975-4a64-8cb8-fc9a1d4761cf
https://doi.org/10.1017/sus.2020.13
https://doi.org/10.1017/sus.2020.13
https://www.repository.cam.ac.uk/items/7aac9450-c2ac-4724-b6d1-bedbfa71825b
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/415929863
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5.4 Defesa do agronegócio 
omite impactos ambientais 
nocivos do setor

Os biocombustíveis são o tema principal em 
anúncios promovidos por empresas do Agro-
negócio. O biodiesel e o etanol de culturas como 
milho, cana-de-açúcar e soja são apresenta-
dos como soluções na transição energética para 
fontes de baixo carbono. Essa narrativa contribui 
para desviar a atenção das contradições estrutu-
rais do setor, já que as empresas do agronegócio 
que anunciam seus investimentos em biocom-
bustíveis continuam dependentes de monocultu-
ras e uso intensivo da terra, com fortes impactos 
negativos. A agropecuária é um dos principais se-
tores emissores de gases de efeito estufa no Brasil 
e o agronegócio é um agente político relevante na 
obstrução a políticas climáticas no país (Imaflora, 
2024; Milani et al., 2025).

Os anúncios com indícios de greenwashing re-
lacionados ao agronegócio tendem a se referir 
ao setor de forma ampla, apresentando-o como 
sustentável em sua totalidade. Apesar desse 
enquadramento “verde”, estudos apontam que a 
comunicação do agronegócio no Brasil se apro-
pria de um discurso de sustentabilidade enquanto 
defendem suas práticas ambientalmente nocivas 
(Medeiros et al., 2024) e promovem o negacionis-
mo climático (Miguel, 2022). 

Um exemplo dessa estratégia aparece nos anún-
cios da FS Fueling Sustainability (Figura 8), que 
promove um etanol “carbono negativo”. Esse tipo 
de comunicação ilustra alguns padrões do tec-
no-otimismo e tecnosolucionismo (Sætra, 2023; 
Morozov, 2013), na medida em que divulga como 
solução principal para a redução das emissões 
de carbono uma tecnologia ainda está em fase de 

implementação e não disponível em larga escala 
(Sætra, 2023). Soma-se a isso as polêmicas que a 
própria FS Fueling Sustainability está envolvi-
da, por se declarar como sustentável para emitir 
títulos “verdes” ao mesmo tempo em que foi 
acusada de integrar uma cadeia de suprimentos 
responsável por ocupar terras indígenas e promo-
ver desmatamento (Bronoski, 2025).

Entidades representativas do agronegócio, como 
a Agoro Carbon Alliance Brasil (Figura 9), que 
reúne empresas de pecuária, agricultura e agroin-
dústrias, divulgam c  iniciativas de sequestro de 
carbono no solo. A Agoro Carbon Alliance Brasil 
aparece no ranking (ver seção 5.2 Gigantes do setor 
fóssil forjam protagonismo na transição energética) 
como uma das empresas que mais apresentam 
greenwashing nos anúncios. A entidade pertence à 
Yara Fertilizantes (2021), uma gigante do setor de 
fertilizantes que já foi acusada de greenwashing e 
de atuar para atrasar a ação climática (ASEED, 
2023; Corporate Watch, 2019).

https://imaflora.org/noticias/seeg-agropecuaria-foi-o-setor-que-mais-aumentou-emissoes-de-gases-do-efeito-estufa-em-2023
https://imaflora.org/noticias/seeg-agropecuaria-foi-o-setor-que-mais-aumentou-emissoes-de-gases-do-efeito-estufa-em-2023
https://cssn.org/cssn-briefing-uncovering-climate-obstruction-actors-and-discourses-in-argentina-and-brazil/
https://doi.org/10.17231/comsoc.45(2024).5417
https://doi.org/10.1590/s0102-6992-202237010013
https://www.routledge.com/Technology-and-Sustainable-Development-The-Promise-and-Pitfalls-of-Techno-Solutionism/Saetra/p/book/9781032350561?srsltid=AfmBOooHKAyk1CIwx4OhiNEJVDwDz816KpHcjEij6Eq6Xfv96b1mJkN2
https://lib.ugent.be/catalog/rug01:002041337
https://www.routledge.com/Technology-and-Sustainable-Development-The-Promise-and-Pitfalls-of-Techno-Solutionism/Saetra/p/book/9781032350561?srsltid=AfmBOooHKAyk1CIwx4OhiNEJVDwDz816KpHcjEij6Eq6Xfv96b1mJkN2
https://ojoioeotrigo.com.br/2025/02/dividas-e-contratos-de-prefeitos-desmatadores-do-mt-sao-usados-para-emitir-titulos-verdes-do-agro/
https://www.yarabrasil.com.br/noticias-e-eventos/press-releases/06-05-2021-yara-anuncia-lancamento-da-agoro-carbon-alliance-no-brasil-com-foco-na-descarbonizacao-global-no-campo/
https://aseed.net/debunking-yaras-greenwashing/
https://aseed.net/debunking-yaras-greenwashing/
https://corporatewatch.org/yara-the-fertiliser-giant-causing-climate-catastrophe/
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Figura 9: Anúncio da Agoro Carbon Alliance    
Brasil divulga oportunidade de mercado de car-

bono para o agronegócio.

Figura 8: Anúncio da FS Fueling Sustainability di-
vulga iniciativas para zerar a emissão de carbono.

https://www.linkedin.com/ad-library/detail/547394183
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5.5 Empresas buscam 
legitimação social por meio 
de etiquetas duvidosas

Frequentemente, empresas de Consultoria e Ser-
viços Ambientais anunciam seus certificados ou 
selos, que são oferecidos após o término de seus 
serviços como uma forma de supostamente vali-
dar uma empresa como “netzero” ou “sustentá-
vel”. Além dos anúncios feitos pelas consultorias, 
as próprias empresas aproveitam para divulgar 
quando recebem selos, prêmios, certificações, 
destaques em veículos de imprensa e outros tipos 
de reconhecimento em uma tentativa de validar 
publicamente um suposto compromisso com a 
sustentabilidade.

Porém, a enorme variedade de “etiquetas ver-
des”, a maioria sem qualquer auditoria indepen-
dente, compromete a transparência e as possibili-
dades de verificação de credibilidade, o que tende 
a confundir os consumidores (van der Ven, 2019). 
Como essas certificações são concedidas median-
te a contratação de serviços, os selos funcionam 
sobretudo como instrumentos de marketing, e 
não como garantias de sustentabilidade (Shahrin 
et al., 2017).

Um anúncio impulsionado pela Vibra (Figura 10), 
por exemplo, comemora sua presença na carteira 
ICO2, um índice de “carbono eficiente” da bolsa 
de valores do Brasil, a B3 (B3, [S. d.]). A empresa 
é distribuidora da Petrobras, fazendo parte do 
ciclo de exploração de óleo e gás. Nesse caso, a B3 
concedeu reconhecimento à Vibra desconsideran-
do que ela está ligada a empresas que apresentam 
práticas ambientalmente nocivas – não apenas 
a Petrobras (ver seção 5.2 Gigantes do setor fóssil 
forjam protagonismo na transição energética), mas 
também a Brasil Biofuels (BBF), acusada de violar 

direitos humanos e territoriais na Amazônia (Ma-
chado, 2023). Assim, o índice passa a ser usado 
pela empresa como instrumento de legitimação 
de uma imagem sustentável. Ainda que o selo 
exista formalmente, sua credibilidade se enfra-
quece, já que a relação entre a empresa e o índice 
é marcada mais por conflitos de interesses do que 
por uma avaliação independente.

Já a seguradora Capemisa destaca o selo da 
O’Green Brasil (Figura 11). Este é um caso de uma 
consultoria que oferece um programa de descar-
bonização para empresas e, ao final, concede um 
selo (O’Green Brasil, [n. d]). No anúncio, a empre-
sa trata a multiplicação de selos como algo positi-
vo: “Mais um selo para chamar de nosso!”. Nesse 
caso, o acúmulo de certificações é apresentado 
como uma validação de suas ações alegadamente 
sustentáveis, ainda que sem evidências concretas. 

https://academic.oup.com/book/34899
https://www.researchgate.net/publication/317732576_Green_Eco-Label_or_Greenwashing_Building_Awareness_About_Environmental_Claims_of_Marketers
https://www.researchgate.net/publication/317732576_Green_Eco-Label_or_Greenwashing_Building_Awareness_About_Environmental_Claims_of_Marketers
https://www.b3.com.br/data/files/F9/07/09/AF/570309105FE89209AC094EA8/ico2-b3-metodologia_lamina.pdf
https://eixos.com.br/combustiveis-e-bioenergia/biocombustiveis/compliance-da-vibra-apura-relacao-comercial-com-bbf/#:~:text=A%20ONG%20Rep%C3%B3rter%20Brasil%20conta,comprando%20%C3%B3leo%20de%20palma%20BBF.
https://eixos.com.br/combustiveis-e-bioenergia/biocombustiveis/compliance-da-vibra-apura-relacao-comercial-com-bbf/#:~:text=A%20ONG%20Rep%C3%B3rter%20Brasil%20conta,comprando%20%C3%B3leo%20de%20palma%20BBF.
https://programaogreen.com.br/programa/reconhecimento/
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Figura 10: Anúncio da Vibra divulga a presença 
da empresa na carteira de ICO2 da B3. 

Figura 11: Anúncio da Capemisa Seguradora 
sobre o selo Empresa Carbono Neutro.

https://www.linkedin.com/ad-library/detail/586617553
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/532043093
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5.6 O fetiche do 
carbono neutro

Empresas de todos os setores, especialmente de 
Energia e Consultoria, focam em divulgar seus 
inventários de emissões de CO2, contribuindo 
para uma “fetichização do carbono”, no qual 
compensações de CO2 são promovidas como 
as únicas soluções possíveis para as mudanças 
climáticas (Swyngedouw, 2022). Tal fenômeno 
se concretiza no mercado de carbono, que con-
siste na compra e venda de créditos de compen-
sação. Divulgado como solução ambientalmente 
benéfica, o sistema opera como uma alternativa 
financeirizada que permite às empresas proje-
tar responsabilidade ambiental sem, no entanto, 
reduzir sua dependência dos combustíveis fósseis 
(York; Bell, 2019). 

A Acelen pertence ao fundo Mubadala, que possui 
investimentos em diversos setores, entre eles 
óleo e gás, Mineração e Agronegócio. A empresa 
possui uma refinaria no Brasil, mas busca estra-
tegicamente distanciar sua imagem dos combus-
tíveis fósseis, apostando numa comunicação que 
destaca seus investimentos em usinas de energia 
renovável e em pesquisa e desenvolvimento de 
novas fontes (Figura 12). Ao transformar o car-
bono em um símbolo autossuficiente de compro-
misso ambiental, esses anúncios contribuem para 
o discurso de “fetichização do carbono”.

O enquadramento do gás natural – um combus-
tível fóssil – como opção sustentável e de baixo 
carbono, é outro exemplo da tentativa de pro-
mover soluções paliativas e insuficientes para 
as mudanças climáticas, tendo em vista que ele 
emite altos níveis de metano (Tilsted et al., 2022). 
Diversas empresas do ramo de gás natural anun-
ciam o produto como essencial para a transição 
energética ao lado de energias renováveis, o que 

também foi constatado como uma prática de 
greenwashing de petroleiras em outros países por 
ser uma tentativa de postergar a adoção de alter-
nativas mais eficientes (Si et al., 2023; Megura; 
Gunderson, 2022).

Além disso, o favorecimento ao gás natural li-
quefeito (GNL) foi colocado como “jabuti”* em 
projetos de lei que tratam de energias renová-
veis no Brasil: PL 2.308/2023 (Brasil, 2023) e PL 
15.097/2025 (Brasil, 2025b). A Comgás (Figura 
13) e a Compass, ambas do setor de gás natural e 
pertencentes à Cosan – grupo que atua nos seto-
res de energia e agronegócio – também aparecem 
no ranking das principais empresas acusadas de 
greenwashing (ver seção 5.2 Gigantes do setor fóssil 
forjam protagonismo na transição energética). As 
campanhas das duas sustentam a narrativa de 
que o gás natural seria a principal solução para a 
transição energética. 

Outro exemplo recorrente na amostra é o foco no 
mercado de carbono como principal estratégia 
para atingir o netzero – a promessa de “zerar” 
as emissões líquidas equilibrando a quantidade 
de gases de efeito estufa emitida com a quanti-
dade removida da atmosfera (Fankhauser et al., 
2022). Essa estratégia aparece ainda em anún-
cios da petroquímica TotalEnergies, que associa 
o gás a fontes renováveis e a metas climáticas 
(Figura 14). Em 2023, a empresa foi acusada pelo 
Greenpeace França de praticar greenwashing         
(ClientEarth, 2023) por enganar o público em 
relação às suas metas climáticas. 

*	 Uma forma de incluir medidas sem relação 
direta com o tema principal, “pendurando-as” em pro-
jetos com maior chance de aprovação (Guedes, 2021).

https://doi.org/10.1080/09644016.2022.2090636
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S2214629618312246
https://doi.org/10.1016/j.erss.2022.102880
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2214629623000889
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S221462962100476X
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S221462962100476X
https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/161391
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2025/lei-15097-10-janeiro-2025-796889-publicacaooriginal-174083-pl.html
https://doi.org/10.1038/s41558-021-01245-w
https://doi.org/10.1038/s41558-021-01245-w
https://www.clientearth.org/latest/press-office/press-releases/totalenergies-fails-to-stop-historic-net-zero-greenwashing-case-from-proceeding/
https://g1.globo.com/politica/blog/octavio-guedes/post/2021/06/18/entenda-o-que-e-um-jabuti-na-politica.ghtml
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Figura 12: Anúncio da Acelen divulga 
investimentos em energia solar.

Figura 13: Anúncio da Comgás 
sobre descarbonização.

Figura 14: Anúncio da TotalEnergies 
sobre sua meta Net Zero.

https://www.linkedin.com/ad-library/detail/590356313
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/630514124
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/420192904
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5.7 Ideologia tecnosolucionista: 
tecnologia como solução milagrosa 
para problemas estruturais

Empresas de diversos setores, sobretudo de 
Tecnologia e Inovação, promovem narrativas 
que enquadram inovações tecnológicas como um 
suporte essencial para a transição energética, 
refletindo uma lógica “tecno-otimista” e tec-
nosolucionista (Sætra, 2023; Morozov, 2013). Os 
anúncios destacam o uso de novas tecnologias na 
produção, monitoramento e distribuição de ener-
gia – especialmente aquelas voltadas a tornar 
as fontes renováveis mais estáveis e confiáveis, 
como a energia eólica offshore e a produção de 
hidrogênio verde.

Algumas dessas empresas anunciam tecnolo-
gias ainda em fase de teste e com poucos estudos 
sobre seus impactos na transição energética e na 
emergência climática. Novas tecnologias de cap-
tura de carbono, meios inovadores de produção e 
condução de energia, geoengenharia, Inteligência 
Artificial (IA), entre outras, compõem esse arca-
bouço tecnológico. Essa abordagem ajuda a refor-
çar o discurso de atraso climático ou de dissuasão 
da mitigação, que é a prática de reconhecer a 
existência e riscos das mudanças climáticas, ao 
mesmo tempo em que desencoraja ações con-
cretas e promove apenas soluções paliativas que 
mantêm uma estrutura baseada nos modelos de 
negócios capitalistas (Lamb et al., 2020; Markus-
son et al., 2024).

Diversos anúncios da Petrobras enaltecem sua 
tecnologia de reinjeção de CO2 (Figura 15). Embo-
ra essa iniciativa seja promissora para a redução 
de emissões, a tecnologia tem eficácia limitada, 
consome muita energia e pode ocasionar va-
zamentos nos reservatórios, além de ser uma 

forma de manter a exploração do petróleo como 
principal atividade da empresa (Kuzuyabu, 2025; 
Zanotelli; Silva, 2024; Gidden et al., 2025). O mes-
mo ocorre no anúncio da NETZSCH Moagem & 
Dispersão, que promove um novo moinho “revo-
lucionário” por supostamente reduzir CO2, mas 
sem fornecer qualquer dado técnico ou explicação 
(Figura 16). A ausência de informações verificá-
veis compromete a transparência da campanha, já 
que os dados deveriam ser apresentados de forma 
clara e acessível ao consumidor (Brasil, 1990). A 
ideia de “revolucionar” funciona neste exemplo 
como um recurso retórico de impacto, mas carece 
de fundamentação: não é informado, por exem-
plo, em que medida se reduziria o consumo ener-
gético ou quais parâmetros tecnológicos diferen-
ciam esse moinho de outros modelos disponíveis.

https://www.routledge.com/Technology-and-Sustainable-Development-The-Promise-and-Pitfalls-of-Techno-Solutionism/Saetra/p/book/9781032350561?srsltid=AfmBOooHKAyk1CIwx4OhiNEJVDwDz816KpHcjEij6Eq6Xfv96b1mJkN2
https://lib.ugent.be/catalog/rug01:002041337
https://doi.org/10.1017/sus.2020.13
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S1462901124002181?via%3Dihub
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S1462901124002181?via%3Dihub
https://repositorio.fgv.br/items/b76cdf64-5a86-4e3a-98a8-7deae14b5177
https://www.e-publicacoes.uerj.br/geouerj/article/view/87783/51918
https://www.nature.com/articles/s41586-025-09423-y
https://www.gov.br/mj/pt-br/assuntos/seus-direitos/consumidor/Anexos/cdc-portugues-2013.pdf
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Figura 15: Anúncio da Petrobras divulga 
tecnologia de reinjeção de CO2.

Figura 16: Anúncio da Netzsch Moa-
gem & Dispersão anuncia máquina para 

processamento de minerais. 

https://www.linkedin.com/ad-library/detail/560090706
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/507217423
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5.8 Falsa narrativa de que 
IA e data centers seriam 
aliados “verdes”

Embora empresas de Tecnologia frequentemente 
apresentem a IA como uma aliada na transição 
energética, seu crescimento acelerado e a ex-
pansão dos data centers representam também 
um desafio ambiental devido ao alto consumo de 
energia e de recursos hídricos. A ascensão da IA, 
portanto, ocupa um lugar ambíguo: ao mesmo 
tempo em que pode contribuir para soluções sus-
tentáveis, ela também intensifica impactos nega-
tivos (Sætra, 2023). Essa ambiguidade, contudo, 
costuma ser omitida ou minimizada nas peças 
publicitárias, o que gera um discurso incompleto 
sobre a real dimensão ambiental dessas tecnolo-
gias.

A matriz energética renovável do país muitas 
vezes é usada por essas empresas como argumen-
to para a defesa de projetos que na prática geram 
impacto ambiental negativo e grande consumo 
energético, como a instalação de data centers no 
Brasil. Regattieri (2025) aponta que, nesse ce-
nário, o discurso da descarbonização vem acom-
panhado de novas formas de dependência digital 
e financeirização da natureza, com uma grande 
concentração de poder computacional das plata-
formas. Tal padrão de discurso ocorre em anún-
cios ligados à tecnologia, como no caso da Thy-
mos Energy, cujo anúncio apresenta data centers 
como solução climática (Figura 17). No entanto, 
omite o elevado impacto ambiental desses siste-
mas (Brevini, 2023).  

Figura 17: Anúncio da Thymos Energia 
sobre data centers e IA.

https://www.routledge.com/Technology-and-Sustainable-Development-The-Promise-and-Pitfalls-of-Techno-Solutionism/Saetra/p/book/9781032350561?srsltid=AfmBOooHKAyk1CIwx4OhiNEJVDwDz816KpHcjEij6Eq6Xfv96b1mJkN2
https://plataformacipo.org/wp-content/uploads/2025/08/web_PB_RELATORIO_IA.pdf
https://www.taylorfrancis.com/chapters/oa-edit/10.1201/9781003325086-3/artificial-intelligence-artificial-solutions-benedetta-brevini
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/517145953
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5.9 O mito da 
mineração sustentável

Empresas do setor de Mineração promovem 
narrativas que enquadram suas atividades como 
parte da transição energética de duas maneiras. 
Primeiro, tentam vender a ideia de “mineração 
sustentável” se baseando em alegações de me-
didas de descarbonização, incluindo eficiência 
energética, uso de energia renovável e compen-
sação de carbono. Segundo, enfatizam o papel 
da mineração para a transição energética, que 
depende da extração de minérios considerados 
críticos para produzir painéis solares e turbinas 
eólicas. 

No entanto, essas alegações são amplamente 
contestadas por pesquisadores e ambientalistas 
(Angelo, 2024; Whitmore, 2006; Milanez, 2024, 
Negreiros; Santos, 2025), pois a mineração gera 
graves impactos socioambientais e o discurso 
focado na descarbonização simplifica e mascara 
os reais desafios da transição energética, como 
considerar os direitos das comunidades locais que 
são afetadas pela expansão da fronteira mineral. 
De acordo com um relatório do Forests and Finan-
ce (2025), a mineração continua mantendo sua 
lógica exploratória distante de justiça socioam-
biental, apesar de sustentar um discurso de apoio 
à transição energética.

Por ser uma atividade extrativista de recursos es-
cassos, a mineração possui necessariamente um 
impacto socioambiental, que por mais que possa 
ser minimizado, não será suficiente para torná-la 
sustentável (Rezende, 2016). Embora a extração 
de minérios essenciais para transição energética 
seja necessária em alguma medida, ela afeta prin-
cipalmente a Amazônia Legal, a região brasileira 
que tem mais violações por minerais da transição 
(Mansur; Wanderley; Fraga, 2024). 

A mineradora Vale, uma das maiores mineradoras 
do mundo e uma das principais anunciantes com 
indícios de greenwashing da amostra (ver seção 5.1 
Mais da metade dos anúncios apresenta indícios de 
greenwashing), promove o mito da “mineração 
sustentável” em seus anúncios ao utilizar o pre-
texto de apoiar a transição energética por meio da 
extração da matéria-prima utilizada em parques 
eólicos e solares. Seus anúncios apresentam com 
frequência a imagem de seu CEO, Gustavo Pimen-
ta, para disseminar a ideia de que pratica uma 
“mineração sustentável” e reforçar seu suposto 
compromisso com a transição energética (Figura 
18). Por fim, todas essas alegações são contradi-
tórias diante do histórico de crimes ambientais 
cometidos pela Vale, sendo um dos maiores o 
rompimento da barragem de Brumadinho/MG 
em 2019. O desastre resultou em 272 mortes e 
impactos contra o meio ambiente (Campos; Neri; 
Corujo, 2025; Pimentel; José, 2024; Milanez et al., 
2019). 

https://repositorio.unb.br/handle/10482/51063
https://doi.org/10.1016/j.jclepro.2004.10.005
https://www.researchgate.net/publication/386213865_Estrategico_para_quem_Um_retrato_dos_minerais_para_eletrificacao
https://diplomatique.org.br/mineracao-e-transicao-energetica-sao-faces-da-mesma-moeda/
https://forestsandfinance.org/wp-content/uploads/2025/09/Forests-and-Finance-Mining-and-Money-2025-Web.pdf
https://www.scielo.br/j/sn/a/t88hDp8F66Rpt5FjQBDQFdn/?format=html&lang=pt
https://emdefesadosterritorios.org/lancamento-relatorio-transicao-desigual-as-violacoes-da-extracao-dos-minerais-para-a-transicao-energetica-no-brasil/
https://earthworks.org/wp-content/uploads/2025/04/a-verdade-sobre-a-vale-sa-web.pdf
https://earthworks.org/wp-content/uploads/2025/04/a-verdade-sobre-a-vale-sa-web.pdf
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/cinco-anos-de-brumadinho-o-rastro-devastador-do-crime-ambiental-da-vale/#google_vignette
https://www2.ufjf.br/poemas/files/2017/04/Milanez-2019-Minas-n%C3%A3o-h%C3%A1-mais-versos.pdf
https://www2.ufjf.br/poemas/files/2017/04/Milanez-2019-Minas-n%C3%A3o-h%C3%A1-mais-versos.pdf
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Figura 18: Anúncio da Vale que mostra o 
depoimento de seu CEO, Gustavo Pimen-
ta, abordando a transição energética e a 

“mineração sustentável”.

https://www.linkedin.com/ad-library/detail/508221554
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5.10 Corporações camuflam-se 
com a criação de novas empresas

Grandes empresas do setor fóssil muitas ve-
zes buscam projetar uma nova imagem ao criar 
empresas menores ou conjuntas (joint-ventures) 
voltadas para suas operações de energia renová-
vel. Ao “separar” essas iniciativas da estrutura 
da empresa matriz, cria-se a impressão de um 
compromisso robusto com energias limpas, ao 
mesmo tempo em que se mantém a dependência 
central dos combustíveis fósseis, com a empresa 
original seguindo como parte do quadro socie-
tário e das decisões das novas empresas. Apesar 
disso, é relevante destacar que o objetivo prin-
cipal das joint-ventures é a partilha de riscos e 
custos, sendo o discurso sustentável incorporado 
de forma estratégica (Hong; Chan, 2014).

Um exemplo no Brasil é a Raízen, joint-venture 
entre a Shell e a Cosan. A Raízen atua na pro-
dução de bioenergia e também na distribuição e 
comercialização de óleo e gás. Ou seja, apesar do 
foco renovável, a empresa compartilha gestão e 
interesses com a petroleira. Essa estratégia pode 
dificultar que o público relacione os interesses 
em comum e acredite que a nova marca é inteira-
mente comprometida com a sustentabilidade.  Em 
um dos anúncios (Figura 19), a Raízen destaca o 
uso do Etanol de Segunda Geração (E2G) como um 
biocombustível eficiente na diminuição de emis-
sões de gases do efeito estufa e o compara com a 
gasolina, enfatizando que esta polui 80% mais. 

Figura 19: Raízen anuncia patrocínio no 
campeonato de automobilismo de São 

Paulo, destacando uma ação sustentável 
por meio do fornecimento de Etanol de Se-
gunda Geração para abastecer os carros.

https://www.emerald.com/jfm/article-abstract/12/2/118/212792/Research-trend-of-joint-ventures-in-construction-a?redirectedFrom=fulltext
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/527886593
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5.11 Gestão de resíduos mascara 
danos ambientais causados por 
grandes empresas

Anúncios promovem a ideia de que a gestão 
de resíduos garante a sustentabilidade de seus 
processos produtivos. Mas, na prática, diversas 
empresas se valem desse artifício para masca-
rar os danos ambientais que causam. A coleta e 
reciclagem de resíduos aparecem como um ar-
gumento comum para empresas e setores alta-
mente poluentes, sobretudo porque a produção 
de determinados materiais, como o plástico, é 
parte vital de seus ciclos econômicos. Esse debate 
torna-se ainda mais crítico pelo fato de o plástico 
representar um obstáculo à transição energética 
justa por ser derivado de combustíveis fósseis e 
gerar diversos riscos à saúde humana e ao meio 
ambiente (Seta, 2025).

Em um dos exemplos sobre o tema, a Rede pela 
Circularidade do Plástico afirma que as emba-
lagens de KitKat, da Nestlé, ajudam a “acelerar a 
escalabilidade de modelos sustentáveis no Brasil” 
(Figura 20). No entanto, não há evidências de que 
isso esteja ocorrendo. Ao contrário, em 2023, a 
empresa foi acusada de mentir sobre a reciclabi-
lidade de suas embalagens na Europa (Leggett; 
Edser, 2023), e, em 2025, povos indígenas da 
Papua Ocidental denunciaram danos ambientais 
causados pelo cultivo da matéria-prima do KitKat 
(Gayle, 2025).

A Braskem, que hoje atua exclusivamente no 
setor de petroquímica, recorre à mesma estra-
tégia ao promover a promessa de reciclagem 
como marca de sua responsabilidade ambiental 
(Figura 21). No entanto, a empresa é responsável 
por um dos maiores crimes ambientais urbanos 
do mundo, causado pela extração de sal-gema 
em Maceió/AL, que resultou no afundamento 

de bairros inteiros (Laforé, 2023; Santos; Lima; 
Rizzo, 2024). Embora atualmente a empresa não 
realize mais atividades de mineração, continua 
sendo judicialmente responsabilizada pelo desas-
tre. Assim, práticas pontuais de suposta susten-
tabilidade são utilizadas para encobrir impactos 
socioambientais muito mais graves, desviando 
a atenção dos danos estruturais da sua cadeia 
produtiva.

Figura 20: Rede pela Circularidade do 
Plástico anuncia embalagem sustentá-

vel do KitKat.

https://apublica.org/2025/08/plastico-lobby-desafia-tratado-global-sobre-poluicao/#:~:text=O%20evento%20se%20chama%20Comit%C3%AA,participa%C3%A7%C3%A3o%20e%20transpar%C3%AAncia%20no%20processo.
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cxr1704gznqo
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cxr1704gznqo
https://www.theguardian.com/world/2025/mar/20/west-papua-indonesia-palm-oil-deforestation-rainforest
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/colapso-de-mina-em-maceio-e-a-maior-tragedia-urbana-do-mundo-diz-prefeito-a-cnn/
https://www.seer.ufal.br/index.php/revistaimpeto/article/view/17738
https://www.seer.ufal.br/index.php/revistaimpeto/article/view/17738
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/603730673
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Figura 21: Anúncio da Braskem sobre 
uso de embalagens recicladas.

https://www.linkedin.com/ad-library/detail/618813736
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5.12 Anúncios ignoram 
problemáticas da energia 
renovável

Embora fontes de energia como a eólica e solar 
sejam consideradas limpas e com menor impac-
to em comparação com as não renováveis, sua 
produção e instalação causam impactos socioam-
bientais, a exemplo da mineração para a fabri-
cação dos seus equipamentos e as comunidades 
locais afetadas pela instalação de seus parques 
(SwedWatch, 2025; Intervozes, 2024; Pinto; 
Martins; Pereira, 2017). No entanto, empresas 
do setor de Energia frequentemente enquadram 
todos os tipos de energia renovável como eco-
logicamente corretos, livres de quaisquer riscos 
e impactos ou de baixo ou carbono neutro, in-
dependente das diferenças significativas entre 
processos, uso da terra e emissões de gases de 
efeito estufa. 

Os hidrogênios verde e azul, por exemplo, são 
apresentados como grandes inovações e como o 
futuro da energia. No entanto, os anúncios sobre 
o hidrogênio verde omitem as dificuldades do 
acesso à produção, enquanto peças promovendo 
o hidrogênio azul omitem sua dependência do gás 
natural (Tilsted et al., 2022). Além disso, segundo 
Kwon et al. (2023), o uso e a menção a cores como 
verde e azul na comunicação corporativa é recor-
rente em estratégias de greenwashing por evocar 
simbolicamente a ideia de sustentabilidade.

O anúncio da Boven Energia (Figura 22), por 
exemplo, afirma que as fontes solar, eólica e 
hidráulica não prejudicam áreas verdes e ainda 
auxiliam a economia local. Esse discurso vende 
a ideia de um desenvolvimento sustentável, que 
concilia crescimento econômico e preservação 
ambiental, ao mesmo tempo que mascara os im-
pactos socioambientais nocivos.

Figura 22: Anúncio da Boven Energia afir-
mando falsamente que a energia renovável 

não é prejudicial ao meio ambiente.

https://swedwatch.org/themes/report-human-rights-defenders-at-risk-in-the-renewable-energy-transition/
https://intervozes.org.br/wp-content/uploads/2024/11/VozesSilenciadasER-Out24-Digital-1.pdf
https://www.scielo.br/j/ambiagua/a/5b77GB9j4yPTzkS4pjxyhvH/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ambiagua/a/5b77GB9j4yPTzkS4pjxyhvH/?lang=pt
https://doi.org/10.1016/j.erss.2022.102880
https://doi.org/10.1080/02650487.2023.2208489
https://www.linkedin.com/ad-library/detail/514814163


36

Nosso levantamento mostrou que empresas 
de diversos setores como Energia, Mineração, 
Tecnologia e Agronegócio utilizam estratégias 
de greenwashing relacionadas à transição energé-
tica. Essas narrativas se articulam a um discurso 
tecnosolucionista (Sætra, 2023), que reduz pro-
blemas complexos a soluções técnicas aparen-
temente neutras, desviando o foco de disputas 
políticas, desigualdades estruturais e conflitos 
territoriais. Essa lógica cria a ilusão de progresso 
ambiental, mesmo quando as soluções propos-
tas reproduzem os mesmos sistemas que dizem 
superar (Morozov, 2013; Lenhart; Owens, 2020; 
Brevini, 2023; Megura; Gunderson, 2022). 

Outro ponto de atenção é a frequente presen-
ça de selos, certificados e prêmios com baixa 
transparência, muitas vezes baseados em relató-
rios ESG produzidos internamente pelas próprias 
empresas, o que dificulta a verificação das alega-
ções ambientais. Essa falta de transparência pode 
prejudicar também empresas que realmente 
adotam práticas sustentáveis, já que dificulta 
identificar aquelas com compromissos efetivos 
com a transição energética (van der Ven, 2019). 
Apesar da crescente pressão de consumidores, 
acionistas e investidores para que as empresas 
se tornem mais “verdes”, a falta de regulamen-
tações claras sobre a publicidade ambiental e de 
mecanismos de auditoria de sustentabilidade de 
empresas alimenta a desconfiança e a banaliza-
ção do greenwashing. Segundo um relatório da 
PricewaterhouseCoopers (PwC, 2023), 98% dos 
investidores brasileiros acreditam que as empre-
sas fazem alegações ambientais enganosas em 
seus relatórios de sustentabilidade. Uma outra 
pesquisa, que abrangeu 1.491 executivos em todo 
o mundo, mostrou que 58% deles admite prati-
car greenwashing (Fast Company Brasil, 2022). 

Além disso, o conceito de “transição energética 
justa” vem sendo apropriado por empresas do se-

6. Discussão e 
Considerações

tor fóssil nessas campanhas. A invocação da ideia 
de justiça social como argumento para a manu-
tenção da exploração de combustíveis fósseis ou 
como justificativa para uma transição lenta e gra-
dual ressoa com o que a literatura descreve como 
discursos de atraso climático (Lamb et al., 2020). 
Na prática, muitas dessas empresas não pro-
movem uma transição de fato, mas uma adição 
energética (York; Bell, 2019; Serrano, 2025), pois 
mantêm o petróleo e o gás como atividade pre-
dominante, ao mesmo tempo em que anunciam 
investimentos marginais em energias renová-
veis. Além disso, ao se apropriarem da expressão 
“transição energética justa”, que pressupõe a 
redução do uso de combustíveis fósseis somada a 
reparações históricas e justiça climática para po-
pulações vulneráveis, essas corporações esvaziam 
o sentido do termo e o transformam em apenas 
uma ferramenta de marketing.

Identificar greenwashing envolve desafios meto-
dológicos significativos visto que muitos anún-
cios de uma mesma empresa frequentemente 
continham contradições internas ou se baseavam 
em informações sobre as operações corporativas 
que não estavam disponíveis publicamente. Essas 
dificuldades são agravadas pela linguagem téc-
nica, ambígua e autorreferencial utilizada nos 
anúncios, frequentemente vinculada a tecnolo-
gias experimentais. Essa forma de comunicação é 
um modo pelo qual as empresas têm enquadrado 
soluções ainda especulativas, como se a eficácia 
e a aplicabilidade dessas iniciativas estivessem 
comprovadas. Embora a desinformação ambien-
tal seja frequentemente reconhecida por meio de 
narrativas conspiratórias ou informações ex-
plicitamente falsas, nossa análise mostra que o 
greenwashing muitas vezes se manifesta como um 
discurso negacionista com tom aparentemente 
moderado, justamente por sua natureza nebu-
losa. 

https://www.routledge.com/Technology-and-Sustainable-Development-The-Promise-and-Pitfalls-of-Techno-Solutionism/Saetra/p/book/9781032350561?srsltid=AfmBOooHKAyk1CIwx4OhiNEJVDwDz816KpHcjEij6Eq6Xfv96b1mJkN2
https://lib.ugent.be/catalog/rug01:002041337
https://datasociety.net/library/good-intentions-bad-inventions/
https://www.taylorfrancis.com/chapters/oa-edit/10.1201/9781003325086-3/artificial-intelligence-artificial-solutions-benedetta-brevini
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S221462962100476X
https://academic.oup.com/book/34899
https://www.pwc.com.br/pt/estudos/pesquisa-global-com-investidores-2023.html
https://fastcompanybrasil.com/esg/maioria-dos-executivos-admite-suas-empresas-praticam-greenwashing/
https://doi.org/10.1017/sus.2020.13
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S2214629618312246
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Nossa principal contribuição é oferecer insumos 
para que o greenwashing não seja visto apenas 
como uma prática comercial corriqueira, mas 
uma forma de discurso que normaliza a desinfor-
mação socioambiental, banaliza a falta de trans-
parência e manipula os consumidores. Ao negar a 
necessidade de soluções reais e transformadoras, 
as empresas buscam manter seus modelos de 
negócios inalterados, minimizando os desafios 
trazidos pela emergência climática. 



38

7. Recomendações 
para ética na 
publicidade verde

Para o Estado

Aprovar o marco regulatório sobre 
greenwashing (PL 1008/2025)

É importante que o Brasil avance na re-
gulamentação de alegações ambientais 
na publicidade, como já ocorre em outros 
mercados, como alimentos, bebidas alco-
ólicas, tabaco e medicamentos. O projeto 
de lei 1008/2025 (Câmara dos Deputados, 
2025), que busca complementar o Código 
de Defesa do Consumidor (CDC) ao en-
quadrar expressamente a publicidade ou 
comunicação sobre práticas e/ou ações 
ambientais positivas do produto ou serviço 
sem a devida comprovação como publici-
dade enganosa, está em tramitação. Essa 
regulamentação é essencial para proteger 
consumidores contra práticas de greenwa-
shing, aumentar a transparência e garantir 
concorrência justa entre empresas que 
realmente adotam medidas ambientais. Um 
estudo sobre integridade da informação 
climática do IPIE (2025) indica que o gre-
enwashing tende a ser menos praticado em 
países cujas leis climáticas são rigorosas. 
Dessa forma, pensar em regulamentações 
como a Lei Europeia do Clima (European 
Parliament, 2021) que prevê sanções contra 
agentes que disseminam informações fal-
sas sobre o tema, é essencial para provocar 
mudanças estruturais.

Ratificar o Acordo de Escazú

O Acordo de Escazú é o primeiro tratado 
ambiental da América Latina e do Caribe 
que busca promover os direitos de acesso 
à informação, à participação e à justiça em 
questões ambientais, aumentando a trans-
parência e o acesso a dados sobre o tema 
(Cepal, s.d.). O acordo também prevê meca-
nismos específicos de proteção a defenso-
res ambientais. Apesar de ter sido assinado 
pelo Brasil em 2018, o Acordo de Escazú 
ainda não foi ratificado pelo Congresso 
Nacional. Em um contexto de proliferação 
de práticas de greenwashing, a ratificação é 
essencial para criar bases legais e institu-
cionais para ampliar o escrutínio público e 
reduzir a opacidade e responsabilizar em-
presas que utilizam alegações ambientais 
de forma enganosa.

Aprovar o Marco de Responsabili-
zação de Empresas por Violação de 
Direitos humanos (PL 572/2022)

Buscando aumentar a promoção por par-
te de empresas dos direitos humanos, a 
ONU criou os Princípios Orientadores para 
Empresas e Direitos Humanos (ONU, 2011). 
No Brasil , o PL 572/2022 busca definir um 
marco legal para a responsabilização das 
empresas em casos de violações de direitos 
humanos, alinhado aos Princípios Orien-
tadores da ONU (Câmara dos Deputados, 
2022). Ele propõe que as empresas devem 
promover, respeitar e assegurar os direitos 
humanos, prevenindo e remediando ativa-

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2487173#:~:text=PL%201008%2F2025%20Inteiro%20teor,Projeto%20de%20Lei&text=Altera%20a%20Lei%20n%C2%BA%208.078,servi%C3%A7o%20sem%20a%20devida%20comprova%C3%A7%C3%A3o.
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2487173#:~:text=PL%201008%2F2025%20Inteiro%20teor,Projeto%20de%20Lei&text=Altera%20a%20Lei%20n%C2%BA%208.078,servi%C3%A7o%20sem%20a%20devida%20comprova%C3%A7%C3%A3o.
https://cdn.prod.website-files.com/643ecb10be528d2c1da863cb/68541b1613026bbfd94181b9_SR2025.1%20-%20Information%20Integrity%20about%20Climate%20Science.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:32021R1119
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:32021R1119
https://www.cepal.org/es/acuerdodeescazu
https://www.ohchr.org/sites/default/files/documents/publications/guidingprinciplesbusinesshr_en.pdf
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2317904
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2317904
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Regulamentar selos e                         
certificações ambientais

As certificações ambientais são essen-
ciais para que os consumidores possam 
tomar decisões informadas. Entretanto, 
a proliferação de selos e certificados não 
regulamentados torna difícil que o público 
reconheça quais deles são confiáveis. O PL 
1008/2025 prevê que os produtos e práticas 
ambientais devem ser acompanhados de 
uma devida certificação. A proposta reco-
nhece ainda que é necessário regulamentar 
essa prática, além de divulgar uma lista 
de certificadoras reconhecidas e de cam-
panhas voltadas ao consumidor para fins 
de esclarecimento dos selos e certificados 
existentes e seus significados. A futura 
regulamentação deve incluir ainda audi-
torias, rastreabilidade e acesso público às 
metodologias que sustentam tais certifica-
ções. O poder público também pode pro-
por uma unificação desses selos, tal como 
ocorre em outros sistemas de rotulagem, o 
que facilitaria sua interpretação por parte 
dos consumidores.

mente danos, mesmo que ocorram na sua 
cadeia de fornecedores. Entre os direitos 
assegurados estão o direito das pessoas e 
comunidades atingidas à reparação integral 
pelas violações cometidos por empresas, o 
direito de consulta prévia, livre, informada 
e de boa-fé. A proposta também traz pon-
tos específicos relacionados à responsabili-
dade por impactos ambientais. Desde 2022, 
a ONU reconhece o direito a viver em um 
ambiente saudável como um direito hu-
mano (ONU Brasil, 2022). A aprovação do 
projeto é especialmente relevante por criar 
mecanismos legais para responsabilização 
de empresas, fortalecendo a transparência, 
a reparação e a proteção dos direitos hu-
manos e ambientais.

Regulamentar o acesso a dados 
de plataformas digitais para fins de 
pesquisa, fiscalização e responsabili-
zação por conteúdo enganoso

O Estado pode intermediar a criação de 
diretrizes de transparência voltadas a 
plataformas e anunciantes, assegurando 
que pesquisadores, sociedade civil, comu-
nidades afetadas e órgãos fiscalizadores 
tenham acesso a informações detalhadas 
sobre campanhas ambientais pagas. Um 
exemplo que pode ser utilizado como base é 
o Digital Services Act (DSA), regulamento da 
União Europeia que obriga as plataformas 
a manter repositórios públicos de todos os 
anúncios veiculados no último ano (DSA 
Observatory, 2025). No entanto, isso exige 
protocolos de transparência mais robus-
tos, pois mesmo no contexto europeu, o 
DSA ainda apresenta limitações e precisa 
de aprimoramentos constantes (NetLab 
UFRJ, 2024; Santini et al., 2024; Santini et 
al., 2025). Ao estabelecer tais parâmetros, 
garante-se não apenas o acesso a dados de 
interesse público, mas também a criação de 
condições mínimas para que esses ambien-
tes se tornem efetivamente passíveis de 
fiscalização e responsabilização pública. 

Para empresas e        
agências de publicidade

Respeitar legislações, códigos               
e acordos já existentes

O Código de Defesa do Consumidor já 
proíbe toda publicidade abusiva e enga-
nosa e o código do Conselho Nacional DE 
Autorregulamentação Publicitária (Conar) 
possui princípios que tratam tanto sobre a 
honestidade dos anúncios em um capítulo 
específico para questões de sustentabili-
dade (Conar, 2024). Portanto, é  necessário 
que empresas e agências de publicidade 
também cumpram a lei, se eximindo de 

https://brasil.un.org/pt-br/192608-onu-declara-que-meio-ambiente-saud%C3%A1vel-%C3%A9-um-direito-humano
https://dsa-observatory.eu/2025/08/01/what-does-the-dsa-mean-for-online-advertising-and-adtech/
https://dsa-observatory.eu/2025/08/01/what-does-the-dsa-mean-for-online-advertising-and-adtech/
https://netlab.eco.ufrj.br/_files/ugd/20ab91_0beae07253194bf78ef2ff3ad556592f.pdf
https://netlab.eco.ufrj.br/_files/ugd/20ab91_0beae07253194bf78ef2ff3ad556592f.pdf
https://netlab.eco.ufrj.br/_files/ugd/20ab91_5e41074acb6649e2944828dd3c2e15b3.pdf
https://netlab.eco.ufrj.br/post/atingidos-pelas-redes-sociais-os-impactos-da-ind%C3%BAstria-da-desinforma%C3%A7%C3%A3o-nos-consumidores-brasileiro
https://netlab.eco.ufrj.br/post/atingidos-pelas-redes-sociais-os-impactos-da-ind%C3%BAstria-da-desinforma%C3%A7%C3%A3o-nos-consumidores-brasileiro
http://www.conar.org.br/pdf/Codigo-CONAR-2024.pdf
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fazer alegações ambientais falsas ou sem 
comprovação.  As empresas e agências 
de publicidade devem respeitar as regras 
do próprio setor, que determinam que 
a publicidade sobre o tema, além de ser 
baseada em informações verdadeiras, deve 
refletir ações concretas e relevantes, com 
clareza, exatidão, pertinência, relevância 
e comprovação com fontes. Além disso, a 
publicidade não deve comunicar promessas 
ou vantagens absolutas ou de superiori-
dade imbatível, uma vez que o Conselho 
reconhece que “não existem compensações 
plenas que anulem os impactos socioam-
bientais produzidos pelas empresas”.  

Promover comunicação responsável  
e transparente sobre sustentabilidade

Empresas devem explicar claramente quais 
ações estão em curso, seus impactos reais 
e metas futuras por meio de relatórios de 
sustentabilidade transparentes e auditá-
veis. A coerência entre discurso e prática 
é essencial para manter a confiança de 
consumidores e investidores. Nesse senti-
do, recomenda-se evitar o uso de termos 
vagos ou imprecisos relacionados à susten-
tabilidade, como “verde”, “sustentável” ou 
“carbono neutro”, sem apresentar dados 
técnicos, verificáveis e contextualizados. 
Da mesma forma, símbolos, imagens e 
linguagens que evocam sustentabilidade só 
devem ser utilizados quando houver co-
nexão direta com a realidade de produtos, 
serviços ou processos. Selos e certificações 
devem ser divulgados apenas se forem 
reconhecidos, auditados por terceiros in-
dependentes e baseados em metodologias 
claras e verificáveis.

Para as plataformas

Aumentar a transparência sobre      
publicidade veiculada nas plataformas

A ausência de dados detalhados sobre os 
anúncios dificulta a análise de campanhas 
potencialmente enganosas. A transparência 
da publicidade nas plataformas de redes 
sociais como o Linkedin apresenta limita-
ções que impossibilitam a fiscalização das 
campanhas publicitárias veiculadas nesses 
espaços – o que evidencia a necessidade de 
maior auditabilidade em todo o setor. Sen-
do a publicidade um conteúdo de interesse 
público (Brasil, 1990), essas empresas de-
vem disponibilizar um repositório público 
com interface de fácil acesso e informações 
completas – incluindo dados de investi-
mento, impressões e segmentação – sobre 
todos os anúncios ambientais ativos e ina-
tivos, como já ocorre em algumas jurisdi-
ções com legislações mais robustas, como 
no caso da União Europeia e Austrália, com 
o DSA e o Online Safety Amendment respec-
tivamente (Santini et al., 2024). 

Oferecer mecanismos fáceis                 
de denúncia de anúncios

A plataforma deve fornecer canais de de-
núncia acessíveis para que usuários possam 
denunciar afirmações falsas ou enganosas 
em anúncios, prática já proibida de acor-
do com a política de anúncios do LinkedIn 
(LinkedIn, 2024). Além disso, é importante 
que haja transparência sobre os processos 
de moderação a partir dessas denúncias, 
incluindo a decisão da plataforma e as pos-
sibilidades de apelação dos anunciantes e 
usuários. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8078compilado.htm
https://netlab.eco.ufrj.br/itp
https://br.linkedin.com/legal/ads-policy


41

Estabelecer critérios para              
moderação de anúncios com          
alegações ambientais falsas

Setores como tabaco, bebidas alcoólicas e 
medicamentos contam com regulamen-
tação específica de publicidade, e as pla-
taformas refletem isso em suas políticas. 
Outros temas como namoro, jogos de azar 
ou criptomoedas também possuem políti-
cas diferenciadas no LinkedIn, por exem-
plo, mesmo sem exigência legal. Nesse 
sentido, a publicidade do setor de com-
bustíveis fósseis e de temas relacionados 
às mudanças climáticas também deveria 
passar por um escrutínio mais severo da 
moderação de anúncios. Embora LinkedIn 
e Meta afirmem que anúncios devem ser 
“respaldados por fatos” (LinkedIn, 2024; 
Meta, [s .d.]), esse princípio não é aplicado 
de forma consistente em campanhas sobre 
sustentabilidade socioambiental. Expres-
sões como “carbono neutro”, “transição 
energética justa” ou “energia limpa” deve-
riam ser acompanhadas de documentação 
verificável. Na ausência de comprovação, 
recomenda-se a adoção de mecanismos 
de alerta que informem ao público sobre a 
possibilidade de greenwashing corporativo.

Para consumidores            
e sociedade civil

Exercer vigilância crítica sobre 
anúncios patrocinados em              
plataformas digitais

Enquanto ainda não há uma regulamenta-
ção específica para publicidade sobre temas 
socioambientais que proteja os consumi-
dores de práticas de greenwashing, reco-
menda-se que os usuários adotem uma 
postura atenta e crítica frente a campanhas 
ambientais pagas e questionem o uso de 
termos vagos. Além disso, é recomenda-

do sempre buscar informações adicionais 
sobre os dados e certificações mencionados. 
Essa recomendação não pretende transferir 
a responsabilidade que cabe às empresas, 
mas sim promover um olhar crítico e refor-
çar o direito dos consumidores a informa-
ções claras e consistentes nas campanhas 
ambientais.

Pressionar por políticas
de transparência e
responsabilização de marcas

Clientes e parceiros podem cobrar posicio-
namentos mais responsáveis das empresas, 
tanto no conteúdo quanto na forma como 
promovem sua marca. Apoiar iniciativas 
como o Manifesto contra o Greenwashing 
do Idec, bem como a atuação de institui-
ções que monitoram essas práticas, como o 
Conar e o Programa de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon) também fortalece a 
mitigação indireta dessas práticas.

Estimular mobilizações para
avançar na legislação sobre o tema

Consumidores podem se mobilizar para 
pressionar pela aprovação de projetos de 
lei já existentes sobre o tema, como o PL 
1008/2025 e o PL 572/2022, além de exigir 
o cumprimento das regulações já existen-
tes. Consumidores também podem pres-
sionar para que o Brasil avance ainda mais 
na discussão e regulamentação da temática. 
Internacionalmente, existem iniciativas 
que buscam banir a publicidade de com-
bustíveis fósseis, como a campanha World 
Without Fossil Ads ([S.d.]) que oferece for-
mas de engajamento direto para consumi-
dores e cidadãos.

https://br.linkedin.com/legal/ads-policy
https://pt-br.facebook.com/business/help/488043719226449?id=434838534925385
https://idec.org.br/manifesto-greenwashing
https://www.worldwithoutfossilads.org/
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Desenvolver tecnologias e estudos 
específicos sobre greenwashing
em publicidade corporativa

Universidades, organizações da sociedade 
civil e instituições de pesquisa engajadas no 
combate à desinformação socioambiental e 
ao greenwashing podem desempenhar um 
papel fundamental ao apoiar investimentos 
em ferramentas de monitoramento auto-
matizado e em pesquisas interdisciplinares 
sobre o tema. Diagnósticos baseados em 
evidências empíricas aprofundadas e aná-
lises sistemáticas em larga escala podem 
ajudar a identificar padrões recorrentes de 
greenwashing e embasar políticas públicas 
de responsabilização.
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